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COMO ESTÃO AS ÁGUAS QUE BEBEMOS? 
O panorama geral das águas usadas para 

consumo doméstico nas diferentes freguesias não é 
nada animador. Podemos mesmo adiantar que nas 
freguesias onde não chega ainda a rede de abasteci-
mento público, há uma percentagem elevada de águas 
impróprias para consumo. Garantias, só as da rede 
pública, quer sejam do Marachão ou do Bouro que, 
apesar de não serem águas de qualidade, mantêm os 
parâmetros mínimos exigidos pelo Decreto-Lei n.° 
74/90. 

Para nos inteirarmos do estado da água que a 
população do concelho bebe, poços, fontenários e 
outras, abordamos o Dr. António Torres, Delegado 
de atai:lê—de Esposende que acedeu satisfazer as 

----nossas questões quanto a esta matéria. As estatísticas 
e os resultados das análises sistematicamente efec-
tuadas nos diferentes mananciais, comprovam que 
nem tudo vai bem neste domínio. 

Assim, começando pelos poços existentes nas 
Escolas e Jardins de Infância, temos, neste momento, 
resultados que obrigam a encerrar 70% desses abas-
tecimentos, estando a Câmara a fornecer água comer-
cializada para suprir as carências. 

A célebre Fonte de Gólos: Tilo depressa deita água pura como 
logo a seguir água inquinado. 

Os fontenários públicos registam, igualmente, 
valores inacreditáveis de águas inquinadas: 61,5% 
impróprias para consumo. Há, neste momento, 
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ROMANIZAÇÃO DO CONCELHO  
Palestra proferida pelo Doutor Brochado de Almeida 

Mais uma iniciativa do «Forum Esposendense» 

As acções culturais levadas a efeito pelo Forum 
Esposendense dirigiram-se desta vez, para a História 
do concelho de Esposende, mais concretamente, para 
o período da romanização que ocorreu na Península 
Ibérica no início da Era Cristã. 

Apresentação do Palestrante Prof. Doutor Brochado de 
Almeida 

Para dissertar sobre esta matéria, nada melhor 
do que o Prof. Brochado de Almeida, historiador e 
arqueólogo forjanense, que tem dirigido os trabalhos 
arqueológicos e outras investigações no nosso 
concelho. 

A palestra teve lugar no auditório da Biblioteca 
Municipal, perante assistência interessada, no penúl-
timo sábado dia 6 do corrente. 

(Cont. na pág. 2) 

AS NOVAS ÁRVORES DA AVENIDA: 

PLANTO HOJE. ARRANCO AMANHÃ, 
ESPETO DEPOIS. 

Há um ano, deram início à plantação de 

árvores na Avenida Marginal. A empreitada ficou 

a meio devendo-se essa interrupção ao facto de 

a pavimentação dos passeios ainda não estar 

concluida. 

Agora, começaram a retirar essas árvores 

substituindo-as por outras de menor porte. 

Digamos que se trate de uma reimplantação de 

espécies de reduzida dimensão que duvidamos 

que o seu desenvolvimento não se torne vulne-

rável a qualquer acção do rigoroso clima e intem-

pestivas agressões de agentes externos. Dito de 

outro modo, as pobres chibatas ocultas pelos 

soberbos postes que as sustêm, dificilmente 

resistirão a uma «regadela» canina. 

Se é certo que algumas das que foram plan-

tadas o ano passado não pegaram, estamos em 

crer que se deveu unicamente a tardia emprei-

tada em que os rebentos já desabrochavam. 

Vamos esperar que a nova operação resulte 

pare que não se diga: crescem... quando a Câmara 

quiser! 

A.M.H 

Rotários de Esposende recordam 

BELEMINO RIBEIRO 
Numa das habituais reuniões de sexta-feira, 

os Rotários de Esposende ouviram falar de Bele-
mino André Ribeiro, da sua memória e da sua obra 
artística. Desaparecido há dois anos, o modesto 
e humilde esposendense revelou uma faceta 
cultural tão notável como desconhecida para quem 
julgar que a sua criatividade se restringiu apenas 

a alguns baixo-relevos de figuras de pescadores e 
marinheiros. 

Os Rotários de Esposende quiseram saber 
muito mais. Para satisfazer essa curiosidade convi-
daram o rsponsável pela cultura da edi-
lidade Dr. Manuel Albino Penteado Neiva, 
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CORREIOS 

ESCLARECIMENTO 

Segundo a chefe da estação dos Correios de 
Esposende, D. Luisa Viana, algumas situações 
menos correctas que possam ter ocorrido no passado 
com a distribuição postal domiciliária, deveu-se, 
pontualmente, ao gozo do período de férias que os 
carteiros tem direito e que foram substituídos por 
outros sem experiência e inadaptados ao respectivo 
giro. 

Por outro lado, a expansão urbana observada 
em Esposende, faz com que muitos moradores não 
providenciem a correcta instalação do número de 
porta e o receptáculo para a entrega postal. Essa 
situação, de todo inconveniente para utentes e 
Correios, encontra-se regulamentada por lei, 
prevendo que as câmaras municipais não possam 
expedir licenças de habitabilidade sem a verificação 
desses requisitos. 

ANO SANTO 
JACOBEIO 

A Câmara Municipal 
de Esposende associou-se às 
celebrações do «Ano Santo 
Jacobeio» ao promover 
uma conferência sobre os 
«Caminhos de Santiago em 
Portugal: sua interpretação 
e identificação». 

Preços do «Farol de Esposende» 

Assinatura Anual 
País e Estrangeiro  1.50000 
Número avulso  65$00 
Assinatura de apoio a partir de 2 000;00 
Publicidade, colaboração e novas assinatu-
ras podem ser feitas em: 
Residencial Acrópole 
A1C João Pérola 
4740 Esposende 
Tel.: 961941 

«Farol de Esposende» 
Quinzenário 

Propriedade: Forum Esposendense, 
Associação Cívica para o Desenvolvi-
mento e Progresso do Concelho de Espo-
sende 
Administração: Dr. A. Bermudes 
Chefe de Redacção: Celestino Dias Costa 
Redadres Permanentes: 
Dr. António Nogueira, João Migueis, 
A. Miquelino, Armindo Duarte, 
José Felgueiras, José Laranjeira, 
Uno Rei. 
Colaboradores Permanentes: 
Dr. A. Bermudes 
Dr. Agostinho Pinto Teixeira 
Manuel António Monteiro 
Dr. Joaquim Regado 
Dr. Rui A. Faria Viana 
Dr. Rui Cavalheiro da Cunha 
Dr. Tilo Evangelista e Sá 
Dr. Virginio Sá 
Correspondentes: 
Antas: Nereides Martins 
Apúlia: Conceição Carvalho 
Belinho: Arq. António Veiga 
Forjães: T.te Luís Gonzaga A. Coutinho 
Gandra:Manuel Bernardo Santamarinha 
Mar: Dr. António Maranhão Peixoto 
Marinhas: Rosa Maria Coutinho 
Palmeira: Marcelinho D. Pereira 
Rio Tinto: António Ferreira Vilaça 
Curvos: Dr. Sérgio Viana 
Redacção e Administração: Rua Barão 
de Esposende, 35 - 4740 Esposende 
Composição e Impressão: Companhia Edi-
tora do Minho, S.A. Barcelos 
N.° de Registo: 114969 190 
Tiragem por quinzena-2.000 exemplares 
Telefone: Sede, Redacção e 
Administração • 964836 

O colóquio teve lugar 
no Auditório da Biblioteca 
Municipal, no passado dia 
13, e foi conferencista o Dr. 
Arlindo Magalhães, espe-
cialista dedicado à investi-
gação da devoção portu-
guesa a santiago e seus 
caminhos de peregrinação. 

Nesta sessão, também 
foi apresentado o último 
trabalho deste investigador 
«A Caminho de Santiago: 
da Serra do Pilar a S. Pedro 
de Rates», cuja edição foi 
posta a circular nos finais 
de 92. 

ARTES E OFÍCIOS COMO ESTÃO AS ÁGUAS QUE BEBEMOS? 
TRADICIONAIS 

A primeira acção públi-
ca do Programa Artes e 
Ofícios Tradicionais, criada 
pelo governo em resolução 
do Conselho de Ministros 
n.° 47/92, foi um encontro 
com a Imprensa Regional e 
Local, que ocorreu no pas-
sado dia 5 em Lisboa. 
O encontro serviu para a 

apresentação do novo bole-
tim mensal «Artesãos e Lo-
jistas» e visa estreitar o 
relacionamento das comu-
nidades locais e os artesãos, 
numa integração tendente à 
recuperação das artes e ofí-
cios tradicionais portu-
gueses. 

CONSERVADOR DO 
REGISTO CIVIL 

Tomou posse interina-
mente, no passado dia 2 do 
corrente, o novo Conserva-
dor do registo Civil e Pre-
dial de Esposende Dr. 
Adriano Machado Pinto de 
Azevedo. Substitui nas fun-
ções a Dr.a Maria do Céu 
Neiva Portela que exercia 
as mesmas funções em regi-
me de destacamento. 

«Farol de Esposende» fe-
licita o novo Conservador 
augurando-lhe o maior su-
cesso no desempenho das 
suas funções. 

ILSE LOSA 
A consagrada escritora com laços efec-

tivos ligados a Esposende, acaba de prendar 
o nosso jornal com três exemplares de suas 
recentes obras: «O mundo em que vivi», «Um 
fidalgo de pernas curtas» e, «O quadro 
roubado». 
Os contos para 

crianças da escri-
tora notabilizaram-
-na no nosso país, 
terra de sua adop-
ção. A sua excelente 
dimensão humana 
revela-se em cada 
obra que publica. 
A romancista lembrou-se do «Farol de 

Esposende»I Muito gratos lhe ficamos. 

FALECIMENTOS 

D. EMA CAMPOS MONTEIRO DIAS DE CARVALHO 

Faleceu no Porto, no dia 8 do corrente, com 94 anos 
de idade. Era viúva de José Dias de Carvalho, abastado 
proprietário de Portei, Alentejo, onde fixou residência. 
Era irmã de D. Judite Ramos Ferreira e das também fale-
cidas Crescencia e Julia Campos Monteiro. Era tia de 
Manuel e João Monteiro Perolia (colaborador deste jornal) 
e ainda, de João de Brito, Manuel e Maria Júlia Ramos 
Ferreira. 

Foi a sepultar em jazigo de família no cemitério desta 
vila. 

D. AURORA .HEDWIGES MARTINS DE SÁ 

Faleceu no passado dia 10, a dois dias de completar 
73 anos de idade. Era natural de Torre de D. Chama — 
Mirandela e viúva de João Terra de Sá e mãe de D. Maria 
Natália e Maria de Fátima Martins de Sá. 

Era ainda tia do Presidente do Conselho de Funda-
dores do «Forum Esposendense», Eng.° António Paulo 
Sá e Cunha. 

Às famílias enlutadas, o «Farol de Esposende» apre-
senta sentidas condolências. 

freguesias cujos fontenários 
estão, na sua totalidade, en-
cerrados ao público, como 
é o caso de Vila Chã. 

Quanto às águas for-
necidas pelos Serviços Mu-
nicipalizados e que 
abastecem já cerca de me-
tade do concelho, consi-
deram-se bacteriologica-
mente próprias para consu-
mo, uma vez que das 31 
análises efectuadas no Ma-
rachão e 16 no Bouro, ao 
longo do ano de 92, nunca 
se registaram quaisquer re-
sultados negativos. Ainda 
no ano de 92, o Centro de 
Saúde cumpriu integral-
mente o plano estabelecido 
para contrôlo das águas de 
consumo doméstico, tendo 
mandado efectuar 39 exa-
mes a fontes, 20 a escolas e 
infantários e 39 requisita-
das por particulares. Isto 
no que respeita a exames de 
rotina. No entanto, muitas 
mais se efectuaram totali-
zando 145. No total, 53,1% 
resultaram positivas e 
46,9% revelaram águas im-
próprias para consumo. 

O sector mais preocu-
pante é o das águas subter-

râneas onde se abastecem 
grande parte das popula-
ções do norte do concelh,o. 
De um modo geral, essas 
águas demonstram ser de 
péssima qualidade, regis-
tando, consecutivamente, 
resultados negativos. Mes-
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to do Projecto «Nato PO-
-Rivers» tendo as colheitas 
sido fornecidas pelo Centro 
de Saúde e as análises efec-
tuadas pelo Instituto Ricar-
do Jorge do Porto, Face à 
tendência de um agrava-
mento a registar-se nos pró-

Fonte de N. S. da Saúde de Outeiro - Marinhas 
Tinha fama de dar boa água. Acaba de ser restaurada tendo-lhe sido 

acrescentado o frontal da antiga igreja paroquial 

mo as águas servidas a 
abastecimentos domiciliá-
rios por explorações parti-
culares não escapam à 
regra, acusando um PH 
muito baixo o que indica 
elevado teor de ácidos. 

Finalmente, refira-se 
que o estudo das águas sub-
terrâneas do concelho foi 
mandado efectuar no âmbi-

ximos anos, o Delegado de 
Saúde mantém-se atendo e 
considera que melhores dias 
virão porque a evolução é 
no sentido de fazer chegar 
ao resto do concelho a re-
de pública de abastecimen-
to de água que, não sendo 
óptimas, garantem as con-
dições mínimas exigidas. 

A.M. H. 

ROMANIZAÇÃO DO CONCELHO 

Brochado de Almeida 
começou por abordar a te-
mática num âmbito geral, 
circunscrevendo a ocupa-
ção romana na Península 
Ibérica a partie da 2.a 
Guerra Púnica, posterior-
mente a chegada dessa civi-
lização ao território 
português e as campanhas 
de Júlio César por volta do 
ano 61 a.C. e os primeiros 
contactos dos romanos com 
os povos que ocupavam o 
nosso território, nomeada-
mente aquele onde se inse-
re o nosso concelho. 

Ficou demonstrado que 
os primeiros contactos com 
os indígenas aqui instaladas 
foram, em primeira instân-
cia, dirigidos pelo General 
Romano . Décimo Június 
13rutus e, nua segunda fase, 
a fase terminal da conquis-
ta, pelo primeiro Impera-
dor Romano Octávio César 
Augusto, que dirige pes-
soalmente as campanhas 
contra os Astros e os 
Vândalos. 
A partir do ano 19 a.C. 

pode considerar-se a Penín-
sula Ibérica sob o domínio 
romano, o que significa que 
durou cerca de 200 anos en-
tre a sua chegada á zona de 
Ampurias (arredores de 
Barcelona) até à chegada ao 
norte da Península. 
Num segundo ponto da 

sua exposição. Brochado de 
Almeida incidiu o seu dis-
curso sobre os povos exis-
tentes na Península, 
sobretudo ao norte, mais 
concretamente os «Bráca-
ros» que se fixavam na re-
gião entre os rios Douro e 
Minho. Como eram? Qual 

o seu modo de vida? Que ti-
pos de actividade económi-
ca possuiam e qual era a 
sua organização social? 
A partir daqui a incidên-

cia da palestra restringe-se 
exclusivamente ao processo 
de romanização, ou seja, 
com a chegada dos roma-
nos o que é que acontece? 
O que é que eles trazem? 
Qual o embate entre a sua 
cultura e a existente? E 
quais as consequências que 
tudo isto terá provocado 
até ao que se convencionou 
chamar de «Miscigenação 
Cultural»? 
Numa terceira fase, Bro-

chado de Almeida centrali-
zou a sua análise ao 
concelho de Esposende, 
mais concisamente' aos po-
voados aqui existentes e co-
mo é que se efectivou a 
romanização entre eles. Co-
mo é que os indígenas rea-
giram ao tipo de vida 
proporcionada pelos roma-
nos e que vestígios existem 
dessa ocupação? 
Os efeitos da grande mu-

dança que os romanos pro-
vocaram e que se traduz, 
essencialmente, na Agricul-
tura e Mineração, refletem-
-se decisivamente, como 
uma grande revolução so-
cial. Desde o novo concei-
to da ocupação de solos, o 
aparecimento das «vilas», 
os edifícios ou as casas de 
campo e os «Vicus» que são 
agrupamentos comerciais e 
industriais, mas que no 
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concelho de Esposende 
nunca chegaram a existir; 
são referências que de-
monstram uma grande alte-
ração nos hábitos, usos e 
costumes. 
Por último, era impres-

cindível uma abordagem 
pelo campo religioso, to-
cando dois exemplos: um, 
que terá originado o nome 
de Fão, uma vez que «Fa-
num» é a derivação de um 
templo rural dessa época: 
outro, o mito da «Aguas 
celenis» cuja existência ou 
não terá a ver com Fão. 

Outros aspectos foram 
abordados, como sejam, a 
viação secundária, a viação 
marítima e a circulação mo-
netária. Quanto a vestígios, 
ao contrário do que parece, 
o concelho de Esposende 
revela importantes fontes. 
As escavações de S. Lou-
renço têm sido disso a gran-
de prova. Igualmente, a vila 
«Menendi» em Fão cujos 
vestígios estão guardados 
no Museu Pio XII em Bra-
ga; e ainda, em Antas, on-
de há sinais da existência de 
uma vila romana. De tudo 
o que ficou dito, só a seu 
tempo se conhecerá maior 
evolução, uma vez que as 
investigações e escavações 
só agora começam, pro-
priamente, a dar os «pri-
meiros passos». 
No final da conferência 

houve um período de per-
guntas e respostas. 

A.M. H. 

AS REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS 
TÊM O APOIO DA FOTO - BIT 
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Rotários de Esposende recordam 
BELEMINO RIBEIRO 

que tem dedicado muito do seu tempo a investigar a vida 
e obra de Belemino e cuja matéria será de publicação em 
próxima edição do Boletim Cultural. 

Segundo o palestrante, não fora uma opção difícil em 
determinada altura da vida de Belemino em que preferiu 
o convívio familiar, de quem era extremamente apegado, 
a ter de ir para fora aprofundar os conhecimentos de arte 
e, a esta hora, poderiamos estar duplamente orgulhosos 
por termos convivido com um artista de grande valor 
nacional. Essa oportunidade surgiu-lhe, de facto, por volta 
dos 28 anos de idade quando já evidenciava aperfeiçoados 
dotes para retratar em baixo-relevo. 

Belemino Ribeiro desde cedo manteve estreitas rela-
ções com figuras ilustres das artes e das letras, apesar de 
profissionalmente não passar de um humilde tipógrafo. 
O pintor Henrique Medina, o poeta Corrêa de Oliveira 
e seu irmão, o dramaturgo João Corrêa de Oliveira, o 
escritor Manuel de Boaventuda e o Dr. Justino Alves da 
escola de Belas Artes do Porto, foram personalidades com 
quem se relacionou e se aconselhava. 

O primeiro trabalho escultural de Belemino foi o 
medalhão de Soares dos Reis que tanto impressionou 
Justino Alves a ponto de o tentar convencer a enveredar 
pelos caminhos das Belas Artes, o que nunca terá aconte-
cido. Depois, outros trabalhos se seguiram até à criação 
das suas próprias obras pondo de parte as reproduções: 
a «Cabeça de Cristo», «O rapaz da Matraca» e «O 
abraço» de Murillo. 

A partir daqui, Belemino tem consciência das suas 
capacidades e nunca mais pára de criar. Os pescadores e 
a vida ribeirinha são a sua inesgotável fonte de inspiração, 
quer retratando na madeira, no papel e no linóleo, quer 
ensaiando bonitos trechos literários e de recolha etnográ-
fica cujas descrições maravilham quem as lê. São dema-
siadas as criações de Belemino que invariavelmente eram 
mostradas ao público por ocasião da Semana Santa, — 
mas que exigências de ordem familiar o obrigavam a 
vender e, ocasionalmente, perder-lhes o rasto. 

Garcia de Freitas e João Corrêa de Oliveira chegam 
a sugerir a criação de um espaço para mostrar e reunir 
as suag obras e não andarem dispersas. 

A palestra foi ilustrada com dispositivos mostrando 
muitas das obras do artista, entre os quais se pode ver uma 
carta do escritor Ferreira de Castro que agradecia a Bele-
mino uma alegoria que fez sobre o seu tema literário «A 
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Selva». Guardou sempre essa carta em cofre particular 
com o maior dos seus tesouros! 

Concluindo, diremos que ficou a sensação de que 
muito mais poderia ser revelado sobre Belemino Ribeiro 
se atendermos a que muitas recolhas, escritos e docu-
mentos inéditos se encontram dispersos. 

No passado dia 9, completaram-se dois anos sobre 
o falecimento de Belemino Ribeiro. «O Farol de Espo-
sende» regista a efeméride do desaparecimento do seu 
fundador, como sinal de saudade dos amigos que o viram 
partir. 

A.M.H. 

NËLIA 
46 ANOS A PRESTIGIAR ESPOSENDE 

O crescimento e desenvolvimento de uma vila ou 
cidade não pode contar exclusivamente com a iniciativa 
do poder político. O sector privado tem uma palavra 

importante nesse contexto, através do incremento de inves-
timentos, protagonizando a criação de emprego e a 

ocupação benéfica das populações. 
A oportunidade destas considerações ajustam-se a 

uma realidade que todos conhecemos e que ainda agora 

acaba de dar mais um importante passo que foi a inaugu-
ração de nova Pastelaria e Salão de Chã da Nélia. Foi o 
retorno à casa de origem de há 46 anos. O renovado espaço 
comercial, pela sua beleza estética, elegância e concepção, 

é bem capaz de sugerir um brinde em honra dos seus 
promotores, que, tal como em 72, «prendaram» Espo-

sende com uma acolhedora e aprazível sala de encontro 

social. 
Sem menosprezar a concorrência, temos que consi-

derar esta empresa como um verdadeiro «Ex-Libris» 
comercial, não só pela promoção que tem feito ao nome 

de Esposende, quer no espaço nacional como no estran-
geiro, mas também, pelo incremento de uma forma de 

estar socialmente mais elevada. 

Armando Marques Henriques 

O ACORDO ORTOGRÁFICO E A 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Palestra pelo Prof. Doutor António Freire, 

da Faculdade de Filosofia de Braga, da Uni-
versidade Católica Portuguesa 

Dia 20 de Fevereiro, pelas 17.00 horas 

No Auditório da Biblioteca Municipal 
de Esposende 

Uma Iniciativa do FORUM ESPOSENDENSE 

"DESFILE DE CARNAVAL" 

Razões de um Cancelamento 
O Forum Esposendense quando decidiu promover a realização de um 

Desfile de Carnaval em Esposende, teve como objectivos defender os 
valores culturais locais, proporcionar nos intervenientes —nomeadamente 
às crianças — momentos de alegria, e fazer atrair a Esposende largos 
milhares de pessoas que certamente acompanhariam as respectivas re-
presentações. 
Com grande pena nossa, o número de adesões — nomeadamente por 

parte das escolas — se eram suficientes para organizar um desfile de di-
mensão idêntica à já realizada num passado recente, não eram adesões 
bastantes para realizar o Grande Desfile, que Esposende merece. 

Assim, não sendo possível cumprir em pleno o nosso objectivo, deci-
dimos cancelar o Desfile de Carnaval organizado pelo Forum Esposen-
dense, não deixando contudo de reafirmar o nosso propósito em 
continuarmos a levar a cabo iniciativas de grande impacto popular. Co-
mo será aliás o torneio de Basquetebol de três, a ser disputado na praça 
pública, e que para o seu sucesso depende exclusivamente da vontade 
dos alunos das escolas, o que é meio caminho andado para o sucesso. 
O nosso muito obrigado aos professores que decidiram aderir ao nosso 

projecto, demonstrando desse modo um elevado sentido de interesse do 
colectivo, e esperemos que numa próxima oportunidade mudando-se os 
tempos mudem-se as vontades. 

A Direeplo do Forum Esposendense 

GABINETE TÉCNICO LOCAL 
O Ministério do Planeamento e Administração do Território em con-

junto com a Câmara Municipal de Esposende, acabam de acordar 
os termos para a instalação nesta vila de um Gabinete Técnico Local. 
O novo Gabinete visa planear a reabilitação das zonas históricas de 

Esposende e Fão, sendo os encargos gastos com este gabinete suporta-
dos pelo Ministério do Planeamento em 75% e o restante suportado pe-
la edilidade esposendense. 

ESCOLA C + S DE APÚLIA 
A campanha a favor da instalação de uma biblioteca na Escola C + S 

de Apúlia tem encontrado o melhor acolhimento junto dos organismos 
oficiais mas também, na comunidade local. 

Assim, o Presidente do Conselho Directivo Dr. Agostinho Pinto Tei-
xeira, acaba de receber das mãos do senhor Ministro da Educação, Eng.° 
Couto dos Santos, um donativo de 200 contos, satisfazendo assim, a pro-
messa feita aquando da sua visita a esta escola em Junho último. 
Com o mesmo fim, a Comissão de Pais daquela escola, recebeu 40 

mil escudos do Governo Civil de Braga. 
Também algumas entidades e firmas locais se têm interressado pelo 

desenvolvimento cultural da sua comunidade escolar. É ocaso da firma 
Figueiredo & Matiz que ofereceu à Biblioteca um edição da Enciclopé-
dia Luso-Brasileira (22 volumes) e cujo valor ultrapassa os 200 mil es-
cudos. De igual modo, a Junta de Freguesia local (30 contos) e o industrial 
José Luís Queiroga (50 contos), contribuiram para a dotação da sala 
dos alunos de um televisor e leitor de videocassetes. Finalmente, a Fun-
dação C. Gulbenkian contribuiu com 120 mil escudos para aquisição 
de livros, 20 mil para material audiovisual e 20 mil para animação. 

,Predial Esposende 
Compra 

PROMOTORES IMOBILIÁRIOS 

Venda e Administração de Propriedades 

TEMOS PARA VENDA 

• APARTAMENTOS E VIVENDAS 
• LOJAS PARA COMÉRCIO 
• TERRENOS INDUSTRIAIS 
• LOTES E TERRENOS DIVERSOS 
• QUINTAS DE RECREIO E RENDIMENTO 

SEDE: LARGO FONSECA LIMA, N. 5 — ESPOSENDE 

PARA SUA COMODIDADE TRATAMOS DE TUDO  

• COMPRAMOS, ~DEMOS, LEGALIZAMOS 
E ADMINISTRAMOS AS SUAS PROPRIEDADF-S  

Contacte-nos: TELEF. (053) 964478 — 965881 FAX 962681 

FILIAL: AV. SÁ PEREIRA, R/C DTO. — ESPOSENDE 



Farol de Esposende - Pág 4 18 - Fevereiro - 93 

Concelho em Notícia / Concelhq em Notícía / Concelho em Notícia / Concelho .em Notícia 

ANTAS ' NEREIDES MARTINS" 

Jornal « Farol de Esposende» n.° 51 de 18 de Fevereiro de 1993 

MINISTÉRIO DE ESTRANGEIROS CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CONTRARIA POVO MINHOTO CERTIFICADO 

O meu contacto diário com o povo do Norte através do 
Rádio e nas ruas, onde temos muitos amigos, encoraja-me a fazer 
este pequeno comentário a respeito do incidente com os irmãos 
brasileiros no aeroporto de Lisboa. 

Depois de muitas queixas, lamentos e opiniões, chego à 
conclusão que a grande maioria dos minhotos está ofendida com 
a decisão dos funcionários do Ministério dos Estrangeiros. 

No Minho, quem não é parente de brasileiro, tem lá amigos, 
uns já conhecem o Brasil, outros aguardam a oportunidade de 
o conhecer, por isso posso afirmar que a reprovação ao Minis-
tério é unânime. Sabemos que isso não pode ser da responsabi-
lidade do Governo, mas sim de alguns funcionários. «Quem 
escolhe os funcionários?» 

O Governo deveria explicar melhor os tratados que tem com 
a Comunidade e muito mais, com os países de expressão de língua 
portuguesa, o tratamento merece outra atenção. 

Não podemos esquecer que o Brasil abriga e dá oportuni-
dade a mais de um milhão de portugueses e ainda hoje, com todos 
os problemas que afligem o Brasil, temos registado no Consu-
lado a entrada de cerca de mil portugueses por ano nas terras 
de Santa Cruz. 

O brasileiro quando chega a Portugal sente-se como na 
própria casa e considera-se filho desta terra e o que viu no aero-
porto de Lisboa, fere princípios e acordos entre os dois países. 

Neste episódio podemos dizer que o Dr. Mário Soares foi 
o primeiro a apoiar os brasileiros retidos no aeroporto e ter por 
eles um gesto público de simpatia, por isso acreditamos numa 
solução para o problema, «talvez uma explicação com maior 
transparência». 

Os acordos existem desde 1960 regem a entrada dos portu-
gueses no Brasil assim como a entrada dos brasileiros em 
Portugal, acontece que nunca foram colocados em prática ou 
melhor, entre mãe e filho sempre o amor fala mais alto, e se 
o filho precisa, se chora, se está necessitado, a nãe nunca lhe 
nega um carinho. Portugal e Brasil sempre se amaram e se 
quisermos comprovar é só verificar os laços de amizade, os 
tratados, e acordos até aqui assinados. 

Antes do tratado de Roma, já os governos do Brasil e 
Portugal procuraram definir, com o tratado de Amizade e 
Consulta, assinado no Rio de Janeiro em 16.11.1953, os princí-
pios que deveriam nortear as relações especialíssimas entre os 
dois países. 

Apesar de implementada com os acordos de 1966, com a 
Emenda Constitucional de 1969 e com a Convenção da igual-
dade de Direitos, o certo é que a Comunidade Luso-Brasileira 
acabou por não ser um projecto globalizante, funcionou apenas 
em certas áreas e mesmo assim, com travagens e intermitências. 

A questão mais recente dos dentistas brasileiros nos parece 
ter afectado a diplomacia dos dois países e se ainda existe 
conteúdo que mantenha a forma da integração, outros estão a 
ser adoptados às novas realidades. 

Vivem e trabalham em Portugal mais de 20.000 brasileiros 
o que antes nunca aconteceu. 

Por outro lado, o número de portugueses residentes no 

Brasil ficou reduzido à terça parte desde 1960. Portugal passou 
a integrar a Comunidade Económica Europeia e a adesão ao 
Tratado de Roma implicou em redesenhar, em dimensões dife-
rentes, o relacionamento com o Brasil. 

Os políticos não definem os acordos e o povo fica aturdido 
com as informações, há que trabalhar e definir as regras, porque 
não queremos ver injustiças e também não estávamos preparados 
para ver os brasileiros serem mal tratados, na casa de sua mãe. 

FALECIMENTOS 

Aos 67 anos de idade faleceu 
em sua residência, no lugar de 
Azevedo, Antas, Amélia 
Martins Neiva, casada com 
Hilário Meira da Cruz. A sua 
única filha, Maria Leontina, 
casada com Manuel João 
Viana disse que sua mãe sofreu 
bastante antes de morrer; há 
treze anos foi operada no Insti-
tuto de Oncologia do Porto, 
tinha problemas nos pulmões 
e nos rins e há dois anos tinha 
operado um seio. 
Apesar de todos estes 

problemas, Amélia Neiva ulti-
mamente andava bem e execu-
tava todos os serviços caseiros 
quando oito dias antes de 
falecer, dia 24 de Janeiro, foi 
acometida de uma trombose, 
a causa de sua morte, 
A foto é de Agosto de 1988. 

• 

Depois de emigrar para o 
Brasil, onde permaneceu dez 

anos, foi emigrante em França 
seis, e criar cinco filhos com 
algum sacrifício, faleceu dia 27 
de Janeiro, às 23 horas, a 
caminho do Hospital de Fão, 
Manuel Martins da Silva, com 
77 anos de idade. 
O Sr. Manôa, apelido como 

era conhecido, sofreu em 92 
um enfarte e de lá para cá recu-

perou a saúde e andava bem. 
No dia da sua morte teve um 
dia normal, alimentando-se 
como de hábito, quando no 
final da noite, sofreu o 
segundo enfarte, agora mais 
forte. 

Natural de Antas, residia 
com sua esposa no lugar da 
Pereira e deixa cinco filhos: 
Virgílio, residente no Brasil; 
óscar; Maria Isabel; Fernando 
e Domingos, este residente em 
França. 
A foto que ora publicamos 

foi tirada em 1983. 

Maria da Saúde Ferreira Ve-
lasco de Sousa, Segunda Aju-
dante do Cartório, CERTI-
FICA, narrativamente e para 
efeitos de publicação que por 
escritura de hoje mesmo, exa-
rada a folhas vinte e seis, do 
livro de Escrituras Diversas nú-
mero cinquenta e oito-B deste 
Cartório, Abel Alves Rolo 
Viana e mulher Cândida Alves 
da Cruz Viana, casados sob o 
regime da comunhão geral, na-
turais da freguesia de Antas, 
deste concelho, onde residem 
no lugar de Cunhete, DECLA-
RARAM: 

Que são donos e legítimos 
possuidores com exclusão de 
outrém, dos seguintes prédios: 
UM: — Prédio rústico, que 

consta de Videiras em Rama-
da, no sítio do Rorcal, na fre-
guesia de Antas deste con-
celho, com a área de mil e cin-
quenta metros quadrados, a 
confrontar do norte António 
Fernandes de Sá e outro, do 
sul Manuel Alves Rolo, do 
nascente Manuel António La-
ranjeira Amaro, e do poente 
Manuel Augusto Cruz, não 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial deste concelho 
e inscrito na matriz respectiva 
em nome do justificante mari-
do sob o artigo 968, com o va-
lor patrimonial de vinte e cinco 
mil novecentos e cinquenta e 
nove escudos e o atribuído de 
trezentos mil escudos. 
DOIS: — Prédio rústico, 

que consta de Cultura de Re-
gadio, no sítio da Gramosa, na 
freguesia de Belinho, deste 
concelho, com a área de dois 
mil duzentos e cinquenta me-
tros quadrados, a confrontar 
do norte Arlindo Torres Are-

zes, do sul Joaquim Ledo (her-
deiros), do nascente Caminho 
e do poente João Moreira de 
Sá, não descrito na Conserva-
tória do Registo Predial deste 
concelho e inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 110, em 
nome do justificante marido, 
com o valor patrimonial de de-
zoito mil quatrocentos e oito 
escudos e o atribuído de tre-
zentos mil escudos. 
Que sempre estiveram e se 

têm mantido na posse e frui-
ção dos mesmos prédios há 
mais de vinte anos, cultivando-
-os, colhendo os frutos, admi-
nistrando-os com ânimo de 
quem exercia direito próprio, 
fazendo-o de boa fé, por igno-
rarem lesar direito alheio, pa-
cificamente, porque sem vio-
lência, contínua e publicamen-
te, com conhecimento de toda 
a gente, sem interrupção ou 
oposição de quem quer que 
seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse, ad-
quiriram os identificados pré-
dios por usucapião, não dis-
pondo todavia, dado o modo 
de aquisição de documento ou 
título formal que lhes facilite 
a prova do seu direito, base de 
registo que pretendem fazer a 
seu favor. 

E, para suprir a falta de tí-
tulo, prestam estas declarações 
para efeitos de primeira inscri-
ção no Registo Predial. 

Vai conforme ao original. 

Cartório Notaria! de Espo-
sende aos 18 de Janeiro de mil 
novecentos e noventa e três. 

A Ajudante, 
Maria da Saúde Ferreira Velas-

co de Sousa 

A educação e a cultura é 
uma das tónicas dominantes 
que preocupam o Município e 
o qual procura dar cabal res-
posta a toda a área concelhia, 
apesar da expansão até agora 
desenvolvida no sector. É evi-
dente que Roma e Pavia tam-
bém não se fizeram num dia, 
mas cremos que dentro dum 
circuito com mais ou menos 
pressa (tudo depende duma 
questão de tempo), acompa-
nhando as regras das técnicas 
ficará catalogado num plano 
em profundidade... 
É ler-se, por exemplo, o 

«Boletim Municipal» de De-
zembro findo, para então me-
lhor se equacionado o futuro 
de tais problemas no nosso 
concelho. Há consciência dis-
so se quisermos ser coerentes 
nas análises a deduzir. Quer 
gostem quer não, as verdades 
devem ser transparentes. 

Junta e Câmara, sem pôr em 
causa as restantes catorze au-
tarquias, têm tido um bom re-
lacionamento e compreensão 
recíprocas, para que dentro 
dos possíveis a água seja con-
duzida por caminho certo, ao 

PALMEIRA MONTERROSO" 

OBRAS EM CURSO 

Escola de Eira D'Ana 1 - Palmeira agora renovada e ampliada 

seu moinho, como normal-
mente se diz na gíriat 
A Escola da Eiradana n.° 1, 

nesta freguesia, que havia sido 
inaugurada em 12-6-55, como 
já não oferecesse condições 
nem comportamento para os 

alunos aí destinados, está a ser 
ampliada para o dobro de sa-
las, já em fase adiantada e que 
se prevê o seu funcionamento, 
com todo o material didáctico 
renovado, para o período do 
pós-férias da Páscoa, obra es-

sa que muito vem valorizar a 
acção educativa da nossa fre-
guesia. Parabéns. 

o 

Com a comparticipação da 
nossa Câmara e negociações 
da Junta e firma Palmatex, si-
ta nesta freguesia, no lugar do 
Barral, foi já concluído o ar-
ruamento e largo de Trás da 
Palmatex, cujo nome toponí-
mico foi classificado de «Pra-
ceta da Alegria». Este 
melhoramento e arranjo veio 
trazer um novo figurino àque-
le local, o que muito beneficia 
todos os seus utentes e mora-
dores naquele local. Bem 
hajam. 

o 

Seguem em ritmo acelerado 
as obras do arranjo dos aces-
sos ao adro da igreja e zona en-

volvente, pois já se trabalha -se também já as infraestrutu-
nos arranjos para melhoria do ras do futuro abastecimento de 
piso. Nestes trabalhos prepara- água à freguesia. 

FALANDO DAS JANEIRAS 
Não há dúvida que depois 

da tempestade regressa a bo-
nança! Como é bonito ver-se 
toda a população unida e de 
mãos dadas! Afinal é bem fá-
cil construir quando os cora-
ções batem uníssonos... 
As Janeiras — tradição 

étno-folclórica bastante remo-
ta — iniciaram-se e acabaram 
em bem nesta freguesia e po-
de dizer-se que valeu a pena! 
Alguém fez lume e a chama 
alastrou-se e deu calor a todos 
os corações. Esta tradição foi 
vivida este ano na nossa terra 
duma forma bem diferente e o 
seu resultado está bem patente. 
A alegria era a rodos; os co-

missários e entusiastas forma-
vam um só colosso o que todos 
contribuiram para o grande 
êxito final: êxito na camarada-
gem, êxito na animação, êxito 

no resultado final o que vale a 
pena frisar. 

E o Carvalhinho deu nas vis-
tas e causou espanto!... Assim 

é que é! 
Como resultado final do 

rendimento desse alegre canto 
das Janeiras deste ano, foi de 
1.775 contos, verba essa desti-
nada aos preliminares das fu-
turas obras destinadas à 
construção dum Centro Pa-
roquial. 
Há também muitos conter-

râneos espalhados pelos vários 
cantos do mundo e por isso au-
sentes que seria bom que tam-
bém dessem a sua valiosa 
contribuição, pois julgamos 
que se debrucem também um 
pouco sobre os problemas da 
sua terra e que todos gostaría-
mos de ver os seus nomes liga-
dos às obras que afinal são de 
todos: presentes e ausentes. O 

alerta aqui fica e todos deve-
mos mostrar o nosso brio. 
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MARINHAS ' ROSA MARIA COUTINHO" 

2.a PEREGRINAÇÃO PORTUGUESA À RÚSSIA 

Foi com muita alegria e satisfação que tivemos co-
nhecimento da participação do Pároco da nossa fre-
guesia, Sr. Pe. Avelino e do nosso conterrâneo Sr. 
António Ribeiro, na 2. a Peregrinação Portuguesa à Rús-
sia, juntamente com mais 7 portugueses, de 5 a 11 
de Janeiro p.p. 
Contactamos o Sr. Padre Avelino, para nos falar um 

pouco da sua viagem e daquilo que teve oportunidade 
de observar, durante a sua estadia naquele país. 

Para não deturpar a riqueza da informação dada, 
transcrevêmo-la na íntegra. 

"Rússia, Sol do Mundo! 
Alguém, umdia levado pelo 

seu entusiasmo é ardor políti-
co afirmou: a Rússia é o Sol do 
Mundo. 
Sem dúvida que a Rússia foi 

durante décadas uma das 
maiores potências mundiais a 
vários níveis e ainda hoje é 
uma nação que nos merece 
muito respeito. 

Perante a história passada e 
recente, gerou-se em mim um 
vivo desejo de conhecer esta 
nação e este povo, por isso, lo-
go que tive conhecimento du-
ma peregrinação à Rússia a 
concretizar-se de 5 a 11 de Ja-
neiro p.p., me disponibilizei 
para nela participar. 
Era grande a curiosidade de 

contactar aquele solo e de co-
nhecer aquele povo. No dia 
5/01/93 pelas 13 horas lá par-
tiu do aeroporto da Portela um 
pequeno grupo de peregrinos 
(4 sacerdotes, 1 casal e 3 se-
nhores entre os quais o Sr, An-
tónio Alves Ribeiro), pois 
muitos outros desistiram por 
causa das quedas de aviões ve-
rificadas dias antes, do frio e 
até da instabilidade política 
que veio ao de cima pelas for-
tes e acaloradas discussões ha-
vidas no Parlamento. 

Passadas quase 6h de voo 
aterramos em Moscovo, cida-
de de 40km2, que mais pare-
cia uma toalha de altar pela 
brancura de neve que a cobria, 
do que uma cidade gigante que 
alberga habitualmente 8,5 mi-
lhões de habitantes, sem con-
tar mais uns quase 3 milhões 
que diariamente a ela se 
deslocam. 
Mal saímos do avião, lá es-

tava o «guia» com o autocar-
ro para nos conduzir ao hotel 
até parecia um sonho! 

Hotel grande, onde vai ha-
vendo o suficiente para bem 
receber os « turistas», mas que 
não deixa de evidenciar ainda 
pouco daquilo que foi no pas-
sado e, é actualmente — 
propriedade estatizadas! 
No dia seguinte, logo de ma-

nhã, uma visita à cidade, à 
grande Universidade, à igreja 
de S. Luís dos Franceses (Ca-
tólica) e de autocarro lá parti-
mos para Vladimir — que fica 
a uns 300km de Moscovo. 

Foi aqui, que nesse dia à 
noite assistimos durante algum 
tempo à bela celebração buli.-
gica da Vigília do Natal de Je-
sus (que teve lugar na belíssima 
catedral da Assunção durante 
5 horas). 
O Natal na igreja ortodoxa 

celebra-se no dia 7 de Janeiro 
e este ano, pela 1. vez, após 
a implantação do Marxismo 
foi feriado Nacional. 
Muita gente ocorreu ao cul-

to divino e participava a seu 
modo: desde o acender velas 
aos ícones (quadros dos San-
tos) a quem rezavam, ao 

benzer-se com certa frequência 
ou ouvir cantar o coro que sem 
orgão actuava frequente e 
agradavelmente. 
Também neste dia, em ple-

na praça pública, com uma 
temperatura bastante negativa, 
apareceram grupos musicais e 
folclóricos que animavam o 
ambiente frio e distraíam as 
muitas pessoas que por ali pas-
savam e se concentravam, uma 
vez que era feriado nacional. 

Foi-nos dada oportunidade 
de visitas vários templos cate-
drais, basílicas, etc, onde a in-
fluência da arte bizantina é 
bem notória. 
O estado de conservação 

destes templos é variável; uns 
estão bem, mas outros estão 
bastante degradados e até há 
alguns que funcionam como 
museus ou espaços de forma-
ção cultural. 

Por falar em cultura, tive-
mos ocasião de assistir a alguns 
espectáculos de folclore e mú-
sica clássica de boa qualidade 
e execução. Sem súvida que no 
passado um sector onde mui-
to se investiu foi precisamente 
na cultura e no desporto. 

Kiev (capital da 1.1cránia, 
agora independente e 3.' po-
tência nuclear), com mais de 
2,5 milhões de habitantes, on-
de chegamos depois de 14 ho-
ras de viagem de comboio 
(dista quase mil kms de Mos-
covo!) não podia deixar de nos 
encantar. Os seus belíssimos 
templos, o rio totalmente ge-
lado (embora se visse lá muita 
gente a pescar), o parque na-
tural que ornamenta e dá 
apoio à saúde a uma vida que 
está cada vez mais industriali-
zada, o monumneto à Mãe Pá-
tria (réplica da estátua da 
Liberdade americana), são al-
guns dos muitos motivos que 
justificam a deslocação a esta 
Urbe. 

Aqui, onde a Igreja Católi-
ca tem maior implantação 
(quase 5 milhões de fieis), ti-
vemos oportunidade de visitar 
um belo e grande mosteiro or-
todoxo, onde não faltam voca-
ções masculinas. Também 
constatamos que congregações 
femininas se vão constituindo, 
mas encontram grandes difi-
culdades para trabalharem 
pois os prédios onde se alojam 
e que lhes são devolvidos pelo 
Estado, encontram-se bastan-
te degradados e por sua vez a 
economia destas comunidades 
não é famosa, como famosa 
não é de modo geral a situação 
económioca daquela gente. 
A praça vermelha, hoje em 

dia é lugar onde se anda à von-
tade, se reza publicamente, se 
distribuem livros bíblicos, on-
de até se faz publicidade do re-
ligioso. Tudo leva a crer que 
brevemente num dos topos 
dessa grande praça se vai le-

vantar uma magnífica Basílica 
em honra de N. a Sra. de Ka-
san — Libertadora e Protecto-
ra da Santa Rússia, 
precisamente no lugar onde 
existia outrora, mas que foi 
destruída por ordem de Esta-
lime. O espaço devolvido à 
Igreja Ortodoxa, já tem taipal 
o que leva a crer que as obras 
devem começar em breve e pa-
ra que não haja dúvidas, uni 
cofre com o dinherio bem vi-
sível vai recolhendo diariamen-
te as ofertas dos fieis quer da 
Rússia quer do estrangeiro. 
Nota curiosa — ò Icone de 

N. Senhora de Kazan — que 
se venerava na antiga Basílica, 
foi levado para a Polónia, de-
pois passou para Londres on-
de foi leiloado, mas adquirido 
por fiéis devotos de N.  Sra. 
emigrados no estrangeiro, 
encontra-se presentemente na 
Igreja do Exército Azul, em 
Fátima, a aguardar dias me-
lhores para regressar à sua ca-
sa, provavelmente só quando 
estiver concluída a Basílica 
atrás referida. 

Ir a Moscovo e não passar 
pela sua Arbat para fazer com-
pras e adquirir recordações é 
como passar em Lisboa e não 
ir à Rua Augusta — dizem, 
sim, é interessante verificar co-
mo se processa o negócio e a 
vida naquela rua, onde a moe-
da mais apetecida é o Dólar e 
onde há de tudo à venda des-
de os célebres gorros, matrios-
cas, até as fardas e insígnias 
dos militares. 
O custo de vida é relativa-

mente baixo, apesar de em 
Moscovo ser mais caro um 
bom bocado em relação a ou-
tras partes do país. 
Ao terminar não posso dei-

xar de me referir ao excelente 
serviço de metropolitano, mui-
to barato, muito rápido e dis-
põe no interior das estações de 
um ambiente agradável, não só 
pelo espaço que dispõe, mas 
pela limpeza, asseio e até pelo 
que ensina (história, arte, etno-
grafia, etc). 

Rússia, povo humilde, mas 
crente e piedoso, apesar da 
opressão a que foi sujeita, vi-
va na esperança de dias melho-
res que hão-de vir, pois com os 
recursos que dispõe, com os in-
vestimentos internacionais 
(mesmo o do turismo) e com 
uma economia de mercado, 
não poderá deixar de se desen-
volver para bem dela e de mui-
tos outros. 

Foi agradável encontrar lá 
um grupo de jovens universi-
tários de Lisboa que regressa-
ram connosco, como alguns 
estudantes Angolanos, Mo-
çambicanos e até trabalhado-
res Portugueses. 
Uma viagem para recordar, 

pois recordar é viver. 

IMPERFOR 
IMPERMEABILIZAÇÃO 

DE TERRAÇOS 

igmad a J tg-Offe& 

Telef: (053) 871677 
c/gravador de chamadas 

Madorra — FORJÃES 

4740 ESPOSENDE 

Mudança de Cobrador das 
cotas dos B.V. de Esposende 
O 1.° cobrador das cotas, 

em Rio-de-Moinhos, dos Bom-
beiros Voluntários de Esposen-
de, o Sr. Mário Martins 
Gonçalves Patrão, mais conhe-
cido por «Mário da Venda», 
deixou de exercer as suas fun-
ções, a partir deste ano. 
Durante cerca de 30 incan-

sáveis anos, epesar da dificul-
dade em andar, desempenhou 
a sua tarefa com a maior de-
dicação, pois pensa que «tudo 
o que se possa fazer por esta 
Associação, será pouco peran-
te os benefícios que dela re-
cebemos». 

Iniciava a recolha das cotas, 
no dia 8 de Dezembro, de ca-
da ano, sempre aos domingos 
de manhã e nunca ninguém re-
clamou ou foi mal educado 
com ele. Quando naõ o podia 
fazer mandava as suas n etas, 
pequeninas, mas que fixaram 
historial para agora contar. 
Com 68 anos de idade e in-

capacitado de uma perna, 
sente-se triste por não conti-
nuar e disse-nos com certa 
amargura, que se lhe fosse pos-
sível continuaria a desempe-
nhar esta tarefa com muito 
gosto por muito mais tempo. 

Indicou para seu sucessor o 
Sr. Fernando Patrão e esposa 
que desempenhe esta função 
com tanto gosto como ele o 
fez. 
Deixou-nos apelando para 

que todos os habitante se as-
sociem a esta instituição e se 
sintam gratos pela existência 
da mesma no nosso concelho. 

SOF1R — Sociedade de Turismo de Ofir, S.A. 
Sede — Ofir, Fão, 4740 Esposende 
Capital social de 24.000.000$00 
Matriculada sob o n.° 25, na Cons. Reg. Com. 

Esposende 
Pessoa Colectiva n.° 500 271 283 

Assembleia Geral 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos legais e estatutários, convoco a Assem-

bleia Geral dos Senhores Accionistas da «SOFIR - 
- SOCIEDADE DE TURISMO DE OFIR, S.A.», para 
reunir na sede social em Ofir, Fão, Esposende, no dia 30 
de Março de 1993, pelas 20 horas, com a seguinte ordem 
do dia: 

1) — Deliberar sobre o relatório de gestão, balanço 
e contas do Conselho de Administração, bem 
como sobre o relatório e parecer do Conselho 
Fiscal, relativos ao exercício de 1992; 

2 ) —Deliberar sobre a proposta de aplicação de re-
sultados; 

3) —Proceder à apreciação geral da administração 
e fiscalização da sociedade no ano de 1992; e 

4) —Deliberar sobre qualquer assunto de interesse 
para a sociedade. 

Os elementos necessários para exame e consulta so-
bre o exercício em apreço, ficam à disposição dos Senho-
res Accionistas, na sede social, a partir da data da 
publicação deste aviso convocatório. 

Os requisitos para participação e exercício do direi-
to de voto na assembleia são os consignados nos Estatu-
tos e na lei. 

Esposende, 01 de Fevereiro de 1993 

O Presidente da Mesa de Assembleia Geral, 

José António Ribeiro Carvalho 

SE JÁ O RECONHECEU 

VENHA EXPERIMENTÁ—LO. 

Muitos reconhecem já o novo CITROEN AX. 

Quer nas suas linhas modernas, quer na sua 

excelente performance. 

Mas nem todos tiveram ainda a oportunidade de o conduzir. 

Por isso, o Agente CITROEN BENJAMIM ARAÚJO 

dirige-lhe um convite: 

Venha experimentar o CITROEN AX 

e comprovar as inovações 

que esta nova geração lhe apresenta. 

Faça-o em qualquer altura. 

Visite-nos. 

E21 
CITROËN 

AGENTE CITROËN 

BENJAMIM ARAÚJO 
Stands: Rua Arquitecto Vinagre 6/7 - 4750 BARCELOS - Te/e!. 82 27 74 Fax 81.36 03 

Largo do Tribunal 4740 ESPOSENDE Telef. (053) 96 22 73 

Oficina: Lugar do Monte • Vila Fresca/riba - S. Pedro 4750 BARCELOS - Telef. (053) 82 17 17 - Fax (053) 82 17 17 
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CAPITAES, PILOTOS E MARINHEIROS DE ESPOSENDE - VII 
Por JOSÉ FELGUEIRAS 

MIGUEL RIBEIRO DOS SANTOS E 

OS EX-VOTOS À SENHORA DA SOLEDADE 

O Capitão Miguel Ribei-
ros dos Santos, nasceu em 
Esposende, na Rua da Ri-
beira (1) em 21 de Dezem-
bro do ano de 1802, filho 
de João Vitório dos Santos 
e de sua mulher Ana Rosa 
Ribeiro. 
De muito novo embar-

cou para o Brasil e em 
1818, com dezasseis anos 
apenas já lá se encontrava 
nas lides marítimas, levado 
por um seu tio, o capitão 
José Ribeiro de Barros, 
também de Esposende. 

nascido em Portugal se 
acha no Brasil desde mil oi-
tocentos e dezoito». Para 
tal apresenta três testemu-
nhas, todos portugueses, 
jurados aos Santos Evage-
lhos, que afirmam ser ver-
dadeiro o conteúdo da 
petição. Mais tarde, em 29 
de Agosto de 1850, entrega 
na Câmara Municipal de 
Esposende, esta Carta de 
Previlégio de Cidadão Bra-
sileiro (2) certamente para 
usufruir de direitos que de-
fendam os seu património 

Rio, do Mar e do Além-
-Mar, organizada pelo Mu-
seu de Marinha de Lisboa, 
e integrada na XVII Expo-
sição Europeia de Arte, 
Ciência e Cultura, subordi-
nada ao tema «Os Desco-
brimentos Portugueses e a 
Europa do Renascimento». 
É este Ex-voto uma tá-

bua pintada de 
2,17m x 48,5 que represen-
ta 5 milagres «que fez Nos-
sa Senhora da Soledade e o 
Sto. Corpo Santo (5) ao 
Capitão Miguel Ribeiro dos 

foi feita em 1847 e terá si-
do executada no Brasil e 
trazida para oferecer à Se-
nhora da Soledade por vol-
ta de 1850, data em que o 
Capitão M. Ribeiro dos 
Santos, passa a frequentar 
mais assiduamente a sua 
terra natal. É um facto que, 
a partir dessa data, ele en-
tra na vida Esposendense, e 
não é raro vê-lo muitas ve-
zes, a representar interesses 
de outros capitães, entre 
eles António Bernardo, 
Luís Nunes, António Nu-

não assinado nem legenda-
do, é segundo creio um «es-
tudo» do que viria a ser o 
painel definitivo, feito an-
teriormente por Miguel Ri-
beiro dos Santos. A 
semelhança da popa do na-
vio, que segundo o Cmt. 
Estácio dos Reis (9) é uma 
«escuna», não deixa de ser 
flagrante com as represen-
tadas nos Brigues e, tal co-
mo estes, tem «alcaxa» ( 10) 
branca nos costados. 
Embora tenha dúvidas se 

se trata de uma tábua voti-

0'." • . •••- • ". c 
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va « legítima», pois não es-
tá legendada, nem tão 
pouco assinada, não posso 
deixar de salientar que exis-
tem vestígios de ter estado 
encaixilhada; e a interroga-
ção subsiste, sobre como e 
porquê, foi parar à capela 
da Senhora da Soledade 
(Senhora da Saúde), quem 
para lá a levou, e com que 
finalidade. 

Esposende, Fevereiro de 1993 
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Com a Independência em 
1822, o Brasil tem necessi-
dade de «recrutar» nos ex-
perimentados pilotos 
portugueses, os futuros ofi-
ciais para a sua nascente 
marinha, quer de guerra, 
quer mercante. É nesta cir-
cunstância que Miguel R. 
Santos, se naturaliza brasi-
leiro, não perdendo, contu-
do, as regalias de cidadão 
português. Por essa altura 
casa-se com Ana Augusta 
de Abreu e Lima, cidadã 
brasileira. Para acautelar os 
seus interesses que em ter-
mos materiais já deviam ser 
importantes; em 31 de De-
zembro de 1836, em casa do 
Tabelião da Vila de S. José 
do Norte (Rio Grande do 
Sul) apresenta uma petição 
ao Juiz Municipal em que 
pretende «justificar-se cida-
dão brasileiro; e que tendo 

(Apontamento de Belemino A. Ribeiro sobre o Ex-voto aqui tratado 

nesta Vila. É a partir desta 
data que Miguel Ribeiro 
dos Santos passa a visitar 
regularmente Esposende, 
tendo numa dessas visitas 
acertado com a mãe do que 
será mais tarde o Capitão 
Manuel dos Santos Garcia 
(já tratado nestas páginas), 
de quem era «vizinho por-
ta com porta», a sua ida pa-
ra o Brasil. E a sua morada 
que era na rua da Ribeira 
passa agora para a rua prin-
cipal da Vila, no número 40 
da rua Direita (3). 
E é por esta altura que o 

Capitão Miguel Ribeiro dos 
Santos oferece à Senhora 
da Soledade o Ex-voto (4) 
que se encontra no Museu 
de Arte Sacra, devidamen-
te restaurado pelos Irmãos 
Maias, de Fão, aquando da 
Primeira Exposição Nacio-
nal de Paineis Votivos do 

FRANCISCO MARQUES 
ADVOGADO 

Comunica aos seus clientes que transferiu o seu 
escritório para o 1°. andar do seu prédio no largo Prof. 
Carlos de Oliveira Martins ( antigo Largo dos 
bombeiros). 

Santos da Vila de Esposen-
de governando estes 
navios». 

Sendo «o carácter narra-
tivo da composição que 
constitui a característica 
por excelência dos paineis 
votivos marítimos» (6), 
neste caso depara-se-nos 
um no qual se evócam na-
da menos que cinco graças 
concedidas ao mesmo co-
mandante em outros tantos 
navios — e todos Bri-
gues! (7), aliás com um 
pormenor importante, um 
deles é um «brigue-escuna» 
reconhecível por ter menos 
um mastaréu e dois panos 
redondos (8). 

Este brigue-escuna e o 
«Constância» que tem (é o 
ífflico dos cincos represen-
tados ) bandeira portugue-
sa no penol da popa e refere 
na legenda a data de 1832. 
Daqui se pode deduzir que 
com 30 anos apenas, o Ca-
pitão Miguel Ribeiro dos 
Santos já comandava 
navios. 
A representação pictóri-

ca destes navios só poderia 
ser feita por quem conhecia 
em pormenor este tipo de 
barco, (brigues) o mais uti-
lizado na primeira metade 
do séc. XIX. Como se po-
de constatar, esta pintura 

nes Santos e referenciado 
como negociante e abasta-
do capitalista. 
Miguel Ribeiro dos San-

tos, morre na sua casa, o 
número 40 da Rua Direita, 
em 19 de Março de 1877, 
com setenta e cinco anos. 
Não deixa filhos, e a sua es-
posa deve ter regressado ao 
Brasil, pois não consta que 
tenha falecido cá. 
No entanto, este capitão 

tinha um irmão e duas ir-
mãs, que deixaram descen-
dentes que ainda hoje 
existem em Esposende. 
Devoto fiel da Senhora 

da Soledade, legou-nos es-
te magnífico Ex-voto, que 
pela representação icono-
gráfica de Nossa Senhora 
(côr de manto, o vestido e 
o resplendor) só poderia ser 
pintado por quem conhe-
cesse muito de perto a ve-
nerada imagem. E das duas 
uma, ou foi feito de enco-
menda a algum artista des-
conhecido de Esposende ou 
arredores, que por motivo 
que desconheço não assi-
nou, ou foi pintura execu-
tada por ele mesmo, 
hipótese que, na minha opi-
nião, não é de excluir. Aliás 
um outro Ex-voto, recente-
mente aparecido na Cape-
la da Senhora da Saúde, e 

O «Ex-voto recentemente aparecido (Museu de Arte Sacra)» 

(1) Actual Rua João de Freitas. 
(2) Arquivo Municipal de Esposende. Registo Geral/Registo de Pre-

vilégios, Livro n.° 6, folhas 126 verso, 127, 128 e 129. 
(3) Ainda sem confirmação, julgo tratar-se da Casa do Sr. Antó-

nio José Ferreira. 
(4) Expressão ambígua que, segundo o Dicionário da Liguagem de 

Marinha Antiga e Actual, 3.i Edição de 1990, Edições Culturais da Ma-
rinha pág. 255, significa uni objecto «quadro, figura etc — que é geral-
mente suspenso em unia das paredes da Igreja da terra, oferecido para 
cum_primento de promessa feita em ocasião crítica». 
(5) S. Teimo. Desde o Séc. XV, o principal padroeiro dos maríti-

mos portugueses. (Revista da Armada, n.° 248 Dez'92, pág. 21, artigo 
do CMG A. Gomes Pedrosa sobre o Cabo Espichei). 
(6) Orlindo Gouveia Pereira in «Ex-votos marítimos — uma apro-

ximação psicológica», pág. 77 do livro «Ex-voto», edição do Museu de 
Marinha, Maio a Setembro de 1983. 
(7) Navio de vela, de pano redondo, que tem dois mastros. 
(8) Prof. Arqt. Octávio Lixa Filgueiras in «As embarcações nos Ex-

-votos», pág. 46 do livro Ex-voto , acima citado. 
(9) Correspondência trocada com este distinto oficial da marinha 

de Guerra Portuguesa. Membro da Comissão Nacional dos Descobri-
mentos, da Academia da Marinha, da Biblioteca e Museu de Marinha. 

(10) Intervalo ou intervalos, nos navios de madeira, entre verdugos 
e cintas, pela parte de fora. Em geral eram pintadas de branco. (Antó-
nio M. Esparteiro, Dic. Ilustrado de Marinharia, pág. 10; 2. Edição, 
1943, Liv. Clássica. Editora 
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"A HISTÓRIA DE UM INSECTO"  

Sou um insecto humilde, 
mas deram-me um nome 
bem pomposo, pois chamo-
-me «Cacnusa, sibrica». 
Das 800.000 a 1.000.000 de 
espécies que constituem a 
fauna do nosso planeta, eu 
pertenço à família mais nu-
merosa, ou seja dos ar-
trópodes. 
Sou agora considerado 

um insecto muito útil, pois 
o meu alimento favorito é 
uma espécie de traça, que 
ataca as folhas dos tomatei-
ros e destruía assim aquela 
cultura de tomate, que é 
realizada em estufas, no 
noroeste europeu. 

Sei que os chineses, há 
mais de três mil anos, ha-
viam descoberto que, a me-
lhor forma de defenderem 
os seus pomares, era a uti-
lização de certas formigas 
insectívoras, que atacavam 
a praga que destruía as suas 
culturas. Sei também que, 
muito mais recentemente, o 
avô de Charles Darwin, ou 
seja o notável cientista que 
elaborou a teoria de evolu-
ção das espécies, notou a 
importância de certos artró-
podes parasitas, que impe-
dem a proliferação de 
pragas de insectos. 
Com o desenvolvimento 

extraordinário da química e 
com o desenvolvimento, 

Por: 

ainda maior, da chamada 
«sociedade de consumo», 
criaram-se os insecticidas, 
nomeadamente o chamado 
«remédio do escaravelho», 
que tem morto tantas crian-
ças e adultos. E falando por 
mim próprio, sei que esses 
insecticidas matam indis-
cretamente os insectos da-
ninhos e úteis, bem como 
muitas aves insectívoras, 
que morrem envenenadas, 
ao comerem insectos já 
contaminados. E eles ma-
tam também os peixes, 
muitos dos quais são igual-
mente insectívoros.., enve-
nenando ainda as águas dos 
poços e das fontes, funda-
mentalmente necessárias à 
sobrevivência humana. Iro-
nicamente, os insectos da-
ninhos tornam-s imunes a 
determinados insecticidas, 
pelo que há que aumentar 
as doses, ou criar novas 
substâncias químicas, ainda 
mais tóxicas, que persistem 
nos frutos e legumes,. em-
bora digam que não... A 
propósito, verifico que a 
agricultura, que era uma 
das profissões mais saudá-
veis do mundo, se vai tor-
nando agora cada vez mais 
perigosa e insalubre. 
Tenho boa memória e 

conheço todas as espécies 
da minha família, embora 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

Maria da Saúde Ferreira 
Velasco de Sousa, Segunda 
Ajudante do Cartório No-
tarial de Esposende, CER-
TIFICA: - narrativamente 
e para efeitos de publicação 
que por escritura de hoje 
mesmo lavrada a folhas 
cinquenta e sete, verso, do 
livro de Escrituras Diversas 
número cinquenta e oito-C, 
deste Cartório, Manuel 
Gonçalves Regado e mulher 
Júlia Alves Ribeiro, casa-
dos sob o regime da comu-
nhão geral, naturais da 
freguesia de Marinhas, des-
te concelho e nela residen-
tes no lugar do Moine, DE-
CLARARAM: 
Que são donos e legíti-

mos possuidores com exclu-
são de outrém de um prédio 
urbano, que consta de Casa 
com dois pavimentos, des-
tinada a habitação, uma de-
pendência e logradouro, no 
lugar do Monte, na fregue-
sia de Marinhas, deste con-
celho, com a superfície co-
berta de sessenta e seis me-
tros quadrados, logradouro 
com cento e sessenta e cin-
co metros quadrados e de-
pendência com trinta e um 
metros quadrados, a con-
frontar do norte Maria Lo-
pes de Faria, do Sul Ca-
minho, do Nascente Rosa 
Martins Cepa c do Poente 
Caminho público, não des-
crito na Conservatória do 
Registo Predial deste conce-
lho e inscrito na matriz res-
pectiva em nome do justi-
ficante marido sob o artigo 

1116, com o valor patrimo-
nial de dezoito mil setecen-
tos e quinze escudos e o 
atribuído de seiscentos mil 
escudos. 
Que sempre estiveram e 

se têm mantido na posse e 
fruição do mesmo prédio 
há mais de vinte anos, ha-
bitando-o, pagando os im-
postos, administrando-o 
com ânimo de quem exerci-
ta direito próprio, fazendo-
-o de boa fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacifi-
camente porque sem violên-
cia, contínua e publica-
mente, com conhecimento 
de toda a gente, sem inter-
rupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enuncia-
das características de tal 
posse adquiriram o identi-
ficado prédio por usuca-
pião, não dispondo toda-
via dado o modo de aquisi-
ção, de documento ou títu-
lo formal que lhes facilite a 
prova do seu direito, base 
do registo que pretendem 
fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de 
título, prestam estas decla-
rações para efeitos de pri-
meira inscrição no registo 
predial. 

Vai conforme ao origi-
nal. 

Esposende aos vinte e se-
te de Janeiro de mil nove-
centos e noventa e três. 

A Ajudante, 
Assinatura ilegível 

Altamiro Almeida Marques 

sejam muitas... pelo que sei 
que existem muitos outros 
insectos tão úteis como eu, 
que podem e devem substi-
tuir os mal-fadados insecti-
cidas. Felizmente, come-
çam agora, muitos entorno-
logistas à nossa procura, 
estudando-nos e culti-
vando-nos em laboratórios, 
para depois sermos lança-
dos nos terrenos agrícolas, 
onde destruímos as pragas 
sem causarmos mal, quer 
ao insecto útil — como a 
abelha — , quer às aves e 
aos peixes, quer ainda à 
própria saúde humana. To-
davia, as fábricas de insec-
ticidas não gostam de nós, 
pois interessam-se. basica-
mente pelos seus fabulosos 
lucros, desprezando a fau-
na terrestre e, egoisticamen-
te, a saúde do próprio 
Homem... Isto é triste — 
eu sei — mas é pura ver-
dade!... 

Cerca de oitenta por cen-
to das espécies que consti-
tuem a fauna terrestre são 
justamente artrópedes co-
mo eu, a «Dacnusa, sibri-
ca» e os entomologistas 
todos os anos encontram 
novas espécies, nomeada-
mente nas florestas da 
Amazónia, África, Bornéu, 
etc. 
Na minha sabedoria de 

humilde insecto, aconselho 
os humanos a intensifica-
rem este trabalho de des-
truir insectos pelo uso de 
insectos e assim progressi-
vamente banir da face da 
Terra todos os produtos tó-
xicos usados na agricultura, 
sejam eles insecticidas, for-
micidas, fungicidas ou des-
folhantes... Só assim é que 
a fauna terrestre persistirá 
e com ela a garantia da so-
brevivência do próprio 
Homem! 
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OBS.: Não é proibido estacionar a fechar uma rua? Se acontecer 
algum acidente... 

BIBLIOTECA 

MUNICIPAL 
DE 

ESPOSENDE 

O programa de animação 
da Biblioteca Municipal de 
Esposende anuncia para o 
corrente mês algumas acti-
vidades. 
Amanhã, dia 19, pelas 10 

horas, haverá cinema: Fes-
tival Mikey; 
Dia 24, pelas 10 horas, 

na Sala do Conto: «A Flor 
Azul» de Ilse Losa. 

CELANUS - EMPRESA DE TURISMO, SA 

Sede: Ofir, Fão — Esposende 
Capital Social: 30 Milhões de Escudos 
Contribuinte Fiscal n. ° 500 523 738 
Inscrição na Conservatória do Registo Comercial de Es-
posende, sob o n.° 36 folhas 19 do livro Cl 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos da Lei e do Contrato de Sociedade, convocam-se 

os Senhores Accionistas para a reunião ordinária daAssembleia 
Geral, a realizar no dia 29 de Março de 1993, pelas 15 horas, 
na sede social, em Ofir, Pão, Esposende, a fim de : 

a) Deliberar sobre o relatório de gestão e as contas do exercício; 

b) Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

c) Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização 

da sociedade; 
d) Proceder à eleição dos orgãos sociais para o triénio de 

1993/95. 

De acordo com os estatutos, tem direito ao voto os accionistas 

possuidores de pelo menos 10 (dez) acções, que se encontrem 
depositadas na sede social ou instituição bancária até 5 (cinco) 
dias antes da data designada para a Assembleia Geral 

Ofir, Pão, Esposende 3 de Fevereiro de 1993 

O Presidente da Assembleia Geral 
Francisco Moreira Mala (Dr.) 

S. JOÃO DE ESPOSENDE 
COMISSÃO PROMETE NOVO ÊXITO 

A Comissão de festas do 
S. João de Esposende tem 
já contratos firmados com 
diversas atracções tendo em 
vista as próximas festas em 
honra do popular santo e 
que por si só garantem um 
êxito. 

Depois de se afirmar co-
mo umas festividades de 
grande cartaz, rivalizando 
em tudo com as festas da 
vila, procuram, os seus pro-
motores, evidenciar a qua-
lidade, seleccionando bons 
números. 

Assim, a novidade prin-
cipal que estamos em con-
dições de avançar, é a 
confecção de uma monu-
mental cascata de figuras 
móveis, cuja montagem es-
tará a cargo de uma empre-
sa especializada. Para 
alegrar as noites sanjoani-
nas, há a destacar diferen-
ciados programas com 
novos e credenciados atrac-
tivos. É o caso das marchas 
populares que, ao que tudo 

indica, deverá apresentar-se 
sob a forma de concurso 
com aliciantes prémios pa-
ra as melhores rusgas. Nes-
te momento há a promessa 
de participação de grupos 
de três freguesias. 
O rio Cávado continua-

rá a ser cenário privilegia-
do para as deslumbrantes 
cachoeiras de luz e côr, cu-
jos reflexos em espelho de 
água proporcionam qua-
dros imemoráveis. Duas 
sessões de fogo aquático e 
cruzado estão previstas pa-
ra as noites de arraial. 
E outras mais novidades 

se podem revelar: duas ban-
das musicais de grande ca-
tegoria como sejam as de 
Golães — Fafe e Visconde 
de Salreu; a Tuna Académi-
ca de Coimbra e a Banda 
Plástica de Barcelos, são al-
guns dos melhores números 
que, estamos certos, difi-
cultarão a escolha da me-
lhor noite. 

Lavandaria  

GEN' 
Rua Barão de Esposende, 35 

Telefone 96 22 06 4740 Esposende 
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CURVOS 

CURVOS E O SEU PROGRESSO 

Dr. SÉRGIO VIANA" 

A propósito do artigo da nossa edição de 21/01/93, intitulado — Curvos e seu Desenvolvimento, venho escla-

recer algumas afirmações que não era minha intenção ferir susceptilidades ou pôr alguém em cheque no nosso 

meio. 

Quando me referi que a nos-
sa terra estava estagnada ou ti-
nha caído no marasmo nos 
últimos tempos, não foi meu 
propósito dizer que nada se fez 
para o seu desenvolvimento, 
pois até se tem trabalhado, 
basta dar uma volta pela fre-
guesia para o verificar. 
Eu só queria sensibilizar as 

pessoas desta terra, pois além 
dos melhoramentos de neces-
sidades primárias que são as 
vias de comunicação, água, 
electricidade, há outras neces-
sidades culturais para a nossa 
juventude. O que se tem feito 
pelos Jovens, além da constru-
ção dum Salão Paroquial e 
dum Campo de futebol que 
não funcionam como devia? 
Lembremo-nos do que se fa-

zia, à trinta anos, nesta Terra. 
Regularmente, num salão im-
provisado dessa altura, na ca-
sa do Casal e, depois mais 
tarde, na casa do Sr. Porfirio 
assistíamos a belas representa-
ções e outras actividades cul-
turais como desafios de futebol 
entre casados e solteiros, fes-
tas de Carnaval, novenas Na-
talícias, passeios da Juventude 
etc. Parece impossível que to-
do esse entusiasmo tenha aca-
bado, pois era tudo isto que 
nos unia e nos tornava mais 
conhecidos. Mudam-se os tem-
pos, mudam-se as vontades, 
foi o que aconteceu! 
Após o 25 de Abril, nota-

mos um desenvolvimento ge-
neralizado em Portugal, em 
diversos concelhos. O nosso 
concelho é um, entre muitos, 
onde se nota uma certa moder-
nidade. Mas não devemos es-
quecer que este é formado por 
um conjunto de povoações que 
tem o direito também de evo-
luir e por isso necessitam de 
fundos que emanam da sua 
sede. 

RESTAURO 
DA 

IGREJA 
PAROQUIAL 
A Igreja Paroquial, 

data de 1874, tem sofri-
do alterações sucessivas 
em 1886, 1895, 1904 e 
1992/93. 
Este templo que pos-

suía uma só nave central, 
actualmente, fica com 
mais duas laterais e nova 

torre a concluir. A Pia 
Baptismal que se situava 

no fundo da Igreja à di-

reita, agora, irá instalar-
. -se à direita do altar 
maior. Esta restauração 
está a ser feita com mui-

to cuidado, portanto, os 
Velhos do Restelo não 

deverão estar preocupa-
dos, pois, nada, se irá 
destruir. 

Felizmente a nossa terra tem 
a rede das suas vias principais 
quase concluídas; além da Es-
cola Primária que sofreu obras 
à pouco tempo, temos um Jar-
dim Infantil. A luz pública 
existe, onde há mais necessida-
de (por vezes, existem lâmpa-
das queimadas, por muito 
tempo), a rede eléctrica foi re-
forçada com novo posto de 
transformação (Sorja), ligado 
em 24 de Janeiro e possuímos 
também, um campo de futebol 
como já o referi antes, cujas 
obras serão concluídas segun-
do informações, neste ano de 
1993. Outras obras se fizeram 
como alargamento do cemité-
rio e apoio da construção do 
Salão e actualmente restaura-
çao da Igreja. A quem deve-
mos todo este 
desenvolvimento? Não é neces-
sário dizer quem se tem sacri-
ficado, despreocupadamente, 
pelo desenvolvimento da nos-
sa terra, durante todos estes 
anos, pois, todos nós sabemos. 
O que desejamos presente-

mente para a nossa Terra são 
as seguintes infraestruturas: 

— Um local para funciona-
mento do nosso Centro de 
Formação Feminina (Centro 
das Obras das Mães) — muito 
importante para a formação 
sócio-cultural de futuras jo-
vens mães e pais. 

— Um local para passatem-
po da Juventude, donde pode-
rá funcionar uma biblioteca, 
sala de estudo e salão de audio-
-visuais/cinema a sede da Jun-
ta de Freguesia. 

Isto vem responder mais 
uma vez à questão da falta de 
desenvolvimento a que me re-
feria. Não nos devemos preo-
cupar por arranjar 
loteamentos habitacionais? 
Cada um que lute e que traba-
lhe para isso. Não devemos dar 
o peixe a quem tem fome, mas 

devemos ensiná-lo a pescar, 
para que possa comer todos os 
dias. Repararemos o que se 
passa em toda a África. 
Recordemos as últimas no-

tícias dadas pela televisão so-
bre os desalojados na zona de 
Lisboa. Todos vimos as cenas 
maravilhosas... Temos que nos 
preocupar por mentalizar e 
formar (ajudar) as famílias que 
não tem o mínimos de condi-
ções para viver e instruí-las 
com bons conselhos e partilha 
na altura que mais precisam. 
Temos vários organismos aqui 
que o poderão fazer. — Con-
ferência Vicentina e Centro das 

Obras das Mães 

P.e ARMINDO PATRÃO 

Também, no dia 2 de Feve-
reiro, o Reverendo Padre Ar-
mindo Patrão digníssimo 
pároco desta Freguesia cum-
priu mais um aniversário. Que 
seja por longos anos, pois lhe 
devemos bastante pelo traba-
lho que faz pelo desenvolvi-
mento desta terra. 

HOMENAGEM 
A propósito de aniversários 

passa mais uma data, 
23/02/1897, relativa ao nasci-
mento do Padre Cândido Li-
ma das Eiras que foi um 
digníssimo Sacerdote desta 
Terra, já falecido, que paro-
guiou durante algum tempo 
em Curvos e, por mais tempo 
em Apúlia. Os primeiros anos 
de vida pastoral passou-a, na 
Cidade dos Arcebispos - 
- Braga, onde deixou grandes 
recordações por diversos esta-
belecimentos: 

Início das obras. 

— Escola Académica, Semi-
nário, Oficinas de S. José, Co-
légio dos Orfãos de S. 
Caetano, Juventude Católica. 
Todos sentiram bem a sua pre-
sença e efeitos da sua alma ge-
nerosa, da sua inteligência 
brilhante, do seu coração bon-
doso, do seu ardor fervoroso, 
do seu zelo constante, da sua 
doação total à vida dos jovens. 
A propósito de homenagens 

de personalidades importantes, 
na nossa Terra, irei mais tar-
de fazer referências àqueles 
que são dignas de se recordar: 

— Pe. Alberto Bráz dignís-
simo Sacerdote e notável 
músico. 

— Dr. Fonseca Lima que 
foi um político afamado desta 
localidade, ocupando cargos 
como Governador Civil de 
Braga e Presidente da Câmara. 

— Dr. Álvaro do Vale Sou-
to responsável na altura pela 
Conservatória de Esposende. 

— Tenente-Coronel Emitia-
no do Vale Souto especialistas 
em Cartografia no Exército 
Português. 

— Pe. José Valente, Pe. 
Luís Azevedo, Pe. Carlos da 
Fonseca Lima, Pe. Joaquim 
do Vale Souto, Pe. Domingos 
Marques da Silva, Pe. Benar-
dino, Sacerdote doutros 
tempos. 

Poderíamos, no futuro, pro-
por estes nomes às entidades 
competentes, para designar a 
toponímia da nossa terra ou 
estabelecimentos públicos: 
adros, ruas, zonas, estradas de 
lugares, campo de futebol, es-
colas, etc. 

DESPORTO 

No dia 7 de Fevereiro, o 
nosso grupo de amadores do 
futebol irá defrontar no nosso 
estádio, à hora do costume, de 
manhã, o grupo desportivo de 
Aldreu — Barcelos. Parabéns 
à organização por mais uma 
actividade. Esperamos mostrar 
o nosso valor e assim tornar 
tilais conhecida a nossa fregue-
sia entre solteiros e casados, se-
gundo informações do grupo 
de desporto. 

RIO TINTO 

CIVILIZAÇÃO 
Apareceram na televisão as imagens dos «desalojados 

de Camarate», dias depois apareceram as imagens dos 
imigrantes clandestinos com dificuldades em legalizarem a 
sua situação. 

Chocou-me a indiferença com que foram e têm sido 
tratados, conforme as reportagens que foram aparecendo nos 
orgãos de comunicação social. Mas mais chocado fiquei ao 
verificar que havia uma animosidade geral para com eles, 
até entre pessoas com quem normalmente convivo todos os 
dias. 

Em Esposende não existem casos generalizados de 
pobreza ou de grupos votados ao ostracismo, no entanto, 
eles aparecem por esse mundo fora e nomeadamente em 
Portugal. 

Será que os padrões de tolerância característicos da civi-
lização ocidental estão a ser esmagados pela força das pres-
sões sociais? O amor ao próximo, padrão da filosofia cristã, 
não passará de um punhado de palavras sem sentido? Por 
vezes a convivência com pessoas de c& de pele diferente, reli-
gião que nos habituamos a rejeitar ou hábitos que não nos 
são familiares é difícil e cria barreiras nem sempre fáceis de 
ultrapassar. Só Homens livres conseguem ver para além desses 
obstáculos que a cada momento se põem de premeio entre 
todos nós. A intolerâucia está ligada a filosofias de vida que 
tem sido reprovadas pelos povos da Civilização ocidental ao 
longo da História, pelo menos da mais recente. 

A invasão da Europa por povos menos afortunados que 
por estas bandas tentam uma melhor sorte está a criar anti-
-corpos que fazem crescer os movimentos xenófobos que 
deveriam envergonhar a consciência de cidadão europeus de 
barriga cheia. 

Mas nós temos sido um povo que se tem espalhado pelo 
mundo em busca de melhor sorte!...,Quem de entre nós não 
tem um amigo ou um familiar que é ou já foi emigrante? 
Será que temos de ter dois pesos e duas medidas? 

Se a nossa consciência colectiva tem uma base forte, se 
o futuro que queremos como Homens livres é de esperança, 
de esperança que o mundo seja melhor para nós, mas também 
para aqueles que nos rodeiam, temos que olhar estes 
problemas não como algo a que somos alheios e para o que 
nos basta voltar as costas para não vermos, mas sim encará-
-los de frente e tentar dar o nosso contributo para que sejam 
resolvidos, tanto nas facetas mais imediatas como também 
nas suas causas mais profundas. Não podemos esquecer 
aquele velho ditado chinês que nos lembra que: «se encon-
trares um homem com fome à beira do rio, não lhe dês de 
comer, ensina-o a pescar». 

E. TROVOADA 

Minha Homenagem 
Lá longe em Bragança 
Começou a leccionar 
Dizendo a lindas crianças 
O quanto é fácil ler e contar 

Quiz a força do destino 
Que por aqui se quedasse 
Dedicando-se ao ensino 
Como dele se enamorasse 

Dezasseis anos em Rio Tinto 
Tão rápidos... qual nuvem a correr 
Uma coisa porém eu sei, eu sinto 
As crianças.., essas não a vão esquecer 

A. Vilaça 1993 

"ANTÓNIO MANUEL F. VILAÇA" 

NOVO ASSINANTE 
Deu-me a honra de se inscrever co-

mo assinante do nosso prezado jornal 
o Exmo. Senhor Jorge Azevedo Cruz, 
residente na Rua António Machado 
Gomes desta freguesia. 

Convalescença 
Foi com satisfação que tomei conhe-

cimento de que o nosso querido amigo 
e assinante Sr. António Silva, do Lu-
gar de Santa Marinha desta freguesia 
se encontra em sua casa em franco res-
tabelecimento, após ter sofrido uma li-
geira quebra no seu estado de saúde. 

Rápidas melhoras são os nossos sin-
ceros votos, 
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MELOMANIA I I 
13A I-1 / .J C/AN S E3 S -r 

16135 — 1750 

OBRA: 
CORAIS: A Paixão segundo S. Mateus; A Paixão 

segundo S. João; Missa em Si menor; Etc. 
INSTRUMENTAL: Concertos de Brandeburgo para 

Orquestra; Sonatas para Violino; Suites para Orquestra; 
Prelúdios; Fugas; Tocatas Etc. 

Poder-se-ia dizer, que em vez de sangue, a música 
fluía nas veias dos «BACHS». 

O primeiro deles, foi um moleiro que tocava flauta 
doce (também conhecida por flauta de Bisel). 

Sabe-se tão pouco da qualidade da sua música, como 
dos seus cereais; dos outros membros da dinastia musical 
dos «BACHS», catorze foram conceituados organistas em 
vários locais da Alemanha; variadíssimos membros da 
família executavam diversos instrumentos, com uma 
técnica invejada por outros músicos. 

Na realidade, durante várias gerações, todo o músico 
profissional era conhecido como um «BACH». 

Este grande mestre dizia que «o objectivo da música 
deve ser a glória de DEUS» observava também que todo 
o homem piedoso poderia fazer quanto ele fez, se nisso 
se empenhasse. 

Jornal .0 Farol de Esposende., de 18 de Fevereiro de 1993 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 
MARIA DA SAÚDE FER-

REIRA VELASCO DE SOU-
SA, Segunda Ajudante do 
Cartlorio Notaria] de Es-
posende. 
CERTIFICO, narrativa-

mente e para efeitos de publi-
cação que por escritura de 
nove de Fevereiro do corrente 
ano, exarada de folhas oiten-
ta e um a oitenta e duas verso 
do livro de Escrituras Diversas 
número cinquenta e oito-C 
deste Cartório, ADELAIDE 
PEREIRA DA SILVA, soltei-
ra, maior, natural da freguesia 
de Forjães, deste concelho, e 
nela residente no lugar do Sou-
to, Declarou: 

Que, é dona e legítima pos-
suidora, com exclusão de ou-
trém do seguinte prédio: 

Prédio rústico que consta de 
cultura de regadio, no sítio da 
Cachada, na freguesia de For-
jães, deste concelho, com a 
área de duzentos e sessenta me-
tros quadrados, a confrontar 
do norte Alvaro Gomes Lima 
Cruz, sul Maria Cândida Sam-
paio Cruz, nascente Manuel 
Gonçalves Pereira e lierdeiros, 
poente Carmina Gonçalves Pe-
reira e herdeiros, não descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho e inscri-
to na matriz respectiva sob o 
artigo n.° 1.024, em nome da 
justificante, com o valor patri-

monial de dois mil cento e qua-
renta e três escudos e o 
atribuído de CINQUENTA 
MIL ESCUDOS. 

Que, sempre esteve e se tem 
mantido na posse e fruição do 
mesmo prédio há mais de vin-
te anos, cultivando-o e colhen-
do os frutos, administrando-o 
com ânimo de quem exercita 
direito próprio, fazendo-o de 
boa fé, por ignorar lesar direi-
to alheio, pacificamente, por-
que sem violência, continua e 
publicamente, com conheci-
mento de toda a gente sem in-
terrupção ou oposição de 
quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse ad-
quiriu o prédio por usucapião, 
não dispondo todavia dado o 
modo de aquisição, de docu-
mento ou título formal que lhe 
facilite a prova do seu direito, 
base do registo que pretende 
fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de tí-
tulo, presta estas declarações 
para efeitos de primeira inscri-
ção no registo predial. 

Cartório Notaria( de Espo-
sende aos nove de Fevereiro de 
mil novecentos e noventa e 
três. 

A 2.° Ajudante 
Maria da Saúde F. Velaseo de Sousa 

Jornal .0 Farol de Esposende., de 18 de Fevereiro de 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«FOZ DO CÁVADO - RESTAURANTE E SNACK-BAR, LIMITADA» 

Conservatória do Registo Comercial de Esposende 

N.° de Matrícula 00514 
N.° de Identificação de pessoa colectiva 502 878 282 
N.° de Inscrição N.° 1/Av.1 
N.° de data de apresentação 05 — 93/01/20 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conser-
vadora Destacada, CERTIFICA, que foi deposita-
da a fotocópia da escritura, donde consta a renúncia 
à gerência pelo ex-sócio gerente JOSÉ LUÍS DE 
SOUSA FARIA. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE ESPOSENDE, aos 4 de Fevereiro de 1993. 

A CONSERVADORA DESTACADA, 
Maria do Céu Neiva Portela 

Por: 

MÁRIO CARNEIRO PATUSCO 

Em termos religiosos era Luterano, seguindo à risca 
os preceitos de Martinho Lutero. 

Muitas vezes afirmava em conversa com amigos, que 
o maior obstáculo contra o progresso do homem, não 
eram por vezes as forças impessoais, mas humanas, desig-
nadamente a estupidez do homem agarrado a regras ridí-
culas e preconceitos sem nexo. 

As suas faculdades procriadoras eram tão prolíferas 
como criadoras. Casou duas vezes e educou uma família 
com vinte rebentos. 

Estava sempre junto aos jovens, que por ele nuttiam 
grande admiração e respeito. Vivia rodeado de uma legião 
de alunos; de todo o lado da Europa acorriam estes para 
aprender o mistério da sua técnica mágica ao teclado. Os 
alunos adoravam o mestre, pela paciência que este tinha 
para com eles. 

Foi na verdade um dos maiores criadores e executante 
de todos os tempos, no entanto e, segundo um dos seus 
alunos, era tão modesto que não conhecia o seu próprio 
valor. » 

Após um dia tranquilo, morreu no dia 28 de Julho 
de 1750 às 20 horas; Foi sepultado no cemitério de S. João, 
para ser esquecido por mais de um século (esquecimento 
só possível, devido à falta de sensibilidade e estupidez das 
pessoas). 

Hoje, decorridos quase 250 anos após a sua morte, 
a sua música continua imortal, e é ouvida e tocada em 
todo o mundo. 

Jornal «O Farol de Esposende., n. 51 de 18 de Fevereiro de 1993 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 

CERTIFICADO 

MARIA DA SAÚDE FER-
REIRA VELASCO DE SOU-
SA, SEGUNDA AJUDANTE 
DO CARTÓRIO NOTARIAL 
DE ESPOSENDE, CERTIFI-
CO, narrativamente e para 
efeitos de publicação que por 
escritura de hoje mesmo exa-
rada a folhas sessenta e duas, 
do livro de Escrituras Diversas 
número cinquenta e oito-C, 
Padre Cândido Azevedo de Sá, 
solteiro, maior, natural da fre-
guesia de Belinho, deste con-
celho e residente no lugar da 
Igreja, na freguesia de Gandra, 
também deste concelho, que 
outorga na qualidade de repre-
sentante legal da Fábrica da 
Igreja Paroquial de S. Marli-
nho de Gandra (Comissão Fa-
briqueira de Gandra) ou 
Benefício Paroquial de Gan-
dra, com sede na freguesia re-
ferida de Gandra, 
DECLAROU: 

Que a sua representada é do-
na e legítima possuidora, com 
exclusão de outrém dos seguin-
tes prédios: 

UM — Prédio Urbano que 
consta de Casa Torre, para ha-
bitação, com dependência e lo-
gradouro, no lugar da Igreja, 
na freguesia de Gandra, deste 
concelho, com a superfície co-
berta de cem metros quadra-
dos, logradouro com 
quinhentos metros quadrados 
e dependência com setenta me-
tros quadrados, não descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, a con-
frontar do norte e nascente Ca-
minho, pelo sul José 
Gonçalves Santamarinha e do 
poente Comissão Fabriqueira 
de Gandra, inscrito na matriz 
respectiva sob o artigo 161, 
com o valor patrimonial de 
vinte e oito mil setecentos e se-
tenta e um escudos e a que atri-
bui o valor de quinhentos mil 
escudos, inscrito na matriz res-
pectiva em nome da Comissão 
Fabriqueira da freguesia de 
Gandra. 

DOIS — Prédio rústico, 
que consta de Cultura com Vi-

deiras em Ramada e duas fru-
teiras, no sítio do Eirado, 
naquela freguesia de Gandra, 
com a área de dois mil e sete-
centos metros quadrados, a 
confrontar do norte Caminho, 
do sul Albino Martins Ferrei-
ra e outro, do nascente casa do 
próprio e do poente Carlos Es-
crivães Linhares, não descrito 
na Conservatória do Registo 
Predial deste concelho e inscri-
to na matriz respectiva em no-
me do Benefício Paroquial sob 
o artigo 567, com o valor pa-
trimonial de trinta e um mil 
quatrocentos e cinquenta escu-
dos e o atribuído de cem mil 
escudos. 
Que a sua representada sem-

pre esteve e se tem mantido na 
posse e fruição dos mesmos 
prédios há mais de vinte anos, 
sendo habitado o primeiro pe-
lo seu representante e cultivan-
do o segundo, pagando os 
impostos, colhendo os frutos, 
administrando-o com ânimo 
de quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pa-
cificamente porque sem violên-
cia, contínua e publicamente, 
com conhecimento de toda a 
gente, sem interrupção ou opo-
sição de quem quer que seja. 

Que, dadas as enunciadas 
características de tal posse ad-
quiriu os identificados prédios 
por usucapião, não dispondo 
todavia, dado o modo de aqui-
sição de documento ou título 
formal que lhe facilite a prova 
do seu direito, base do registo 
que pretendem fazer a seu 
favor. 
E para suprir a falta de títu-

lo, presta esta declarações pa-
ra efeitos de primeira inscrição 
no registo Predial. 

Vai conforme ao origi-
nal. 

Cartório Notarial de Espo-
sende aos vinte e oito de Janei-
ro de mil novecentos e noventa 
e três. 

A Ajudante 
Ilegível 

Jornal .0 Farol de Esposende, n.° 51 de 18 de Fevereiro de 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«FOZ DO CÁVADO RESIAURAYIE E SNACIM, EIMITAN» 

N.° de Matrícula 00514 
N.° de Identificação de pessoa colectiva 502 878 282 
N.° de Inscrição N.° 3 
N.° de data de apresentação 06 — 93/01/20 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conser-
vadora Destacada, CERTIFICA, que foi alterado 
o contrato da sociedade em epígrafe, quanto aos ar-
tigos 4.° (n.° I) e 6.° (n. °s I e 3), os quais passa-
ram a ter a seguinte redacção: 

ARTIGO 4.° 

1 — O capital social, integralmente realizado em 
dinheiro, é de QUATROCENTOS CONTOS, e cor-
responde à soma de duas quotas iguais de duzentos 
contos, pertencendo uma a cada um dos sócios. 

ARTIGO 6.° 

1 — A gerência da sociedade, dispensada de cau-
ção e remunerada ou não, conforme fôr deliberado 
em Assembleia Geral, pertence ao sócio ARMAN-
DO DE JESUS FERNANDES DA SILVA, já no-
meado gerente. 

3 — Para obrigar a sociedade em todos os seus 
actos e contratos e representá-la em juízo e fora de-
le, activa e passivamente, é suficiente a assinatura 
do gerente Armando de Jesus Fernandes da Silva. 

O texto completo do contrato na sua redacção ac-
tualizada ficou depositado na pasta respectiva. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE ESPOSENDE, aos 4 de Fevereiro de 1993. 

A CONSERVADORA DESTACADA, 
Maria do Céu Neiva Portela 

Jornal .0 Farol de Esposende., n.° 61 de 18 de Fevereiro de 1993 

CONSERVATÓRIA DOS REGISTOS CIVIL, 
PREDIAL E COMERCIAL DE ESPOSENDE 

«FRAJOR - ESTAMPARIA TÊXTIL, LIMITADA» 

N.° de Matrícula 00384 

N.° de Identificação de pessoa colectiva 502 199 083 

N.° de Inscrição N.° 2 

N.° de data de apresentação 15 — 93/01/19 

MARIA DO CÉU NEIVA PORTELA, Conser-
vadora Destacada, CERTIFICA, que foi aumenta-
do o capital social da sociedade em epígrafe de 
400.000$00 para 10.000.000$00, com reforço de 
9.600.000$00, em dinherio, tendo em consequência 
sido alterado o artigo 3.° e ainda alterado o artigo 
1.° do respectivo contrato, os quais ficaram com a 
seguinte composição: 

ARTIGO 1.° 

A sociedade adopta a firma «FRAJOR — 
ESTAMPARIA TÊXTIL, LIMITADA», tem a sua 
sede no lugar de Bouro, na freguesia de Gandra, do 
concelho de Esposende. 

ARTIGO 3.° 

O Capital social integralmente realizado em dinhei-
ro é de DEZ MILHÕES DE ESCUDOS e correspon-
de à soma de duas quotas iguais de CINCO 
MILHÕES DE ESCUDOS, pertencendo uma a ca-
da um dos sócios Francisco Manuel Vaz Martins è 
Maria Eugénia Vaz Martins. 

O texto completo do contrato, na sua redacção ac-
tualizada, ficou depositado na pasta respectiva. 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE ESPOSENDE, aos 5 de Fevereiro de 1993. 

A CONSERVADORA DESTACADA, 
Maria do Céu Neiva Portela 
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PÁGINA DESPORTIVA 
FUTEBOL 

CAMPEONATO NACIONAL DA 

II DIVISÃO ZONA NORTE 

A.D.E. COMANDA PREOCUPANTE 

EMBRULHADA 

17. ° Jornada 
ESPOSENDE, O - VIZELA, 1 

A A.D.E. alinhou com os seguintes jogadores: 
Pinho; David, Vindo, Caxina e Lemos, Joaquim Jorge, Hu-

go e Fonseca; Petróleo, Vasco e Douglas. 

18. ° Jornada 
ESPOSENDE, O - FAFE, O 

A constituição da A.D.E. foi a seguinte: 
Pinho; David, Caxina, Augusto e Paulinho; Vlado, Paulo Tei-
xeira e Fonseca; Mané, Vasco e Hugo. 

A.D.E. - DOIS JOGOS EM CASA, 
TRÊS PONTOS NEGATIVOS 

Depois de ter efectuado dois 
encontros, em campo alheio, e 
ter conquistado três preciosos 
pontos, a A.D.E. realizou, se-
guidamente, dois jogos em ca-
sa e esbanjou esses pontos, que 
havia ganho, ao deixar-se ven-
cer contra o Vizela, na 17.a 
jornada, e empatando, na 
18.a, com o Fafe. Assim, ao 
desperdiçar três dos quatro 
pontos em discussão, na sua 
própria casa, os esposendenses 
vão-se deixando aproximar 
por um longo e temível pelo-
tão que, desesperado, procura 
fugir à zona perigosa da des-
promação. 

Foi pena ver a A.D.E. per-
der os dois pontos, frente ao 
Vizela, e logo quando o tem-
po regulamentar já se havia es-

gotado. Se os esposendenses 
não mereciam ganhar, muito 
menos perder. Já no jogo com 
o Fafe, a A.D.E. conquistou 
um ponto, face ao jogo desen-
volvido por ambas as equipas. 
Ainda falta muito campeo-

nato e os homens da Foz do 
Cávado irão, certamente, ga-
nhar. Cremos mesmo que os 
homens comandados por Va-
lença não se deixarão cair nos 
lugares de aflição e pontuação 
em campos onde a lógica indi-
caria o contrário. 
O que se torna necessário é 

que os jogadores acreditem no 
seu valor e tenham sempre em 
mente a forte vontade de ga-
nhar, seja onde for e contra 
quem for. 

19. ° Jornada 
MOREIRENSE, 3 - ESPOSENDE, O 

Quem não marca, sofre e perde 
Com mais uma derrota, a 

A.D.E., embora continue no 
9.° lugar, com 18 pontos, está 
agora com a companhia do 
Marco e Infesta e a comandar 
um numeroso pelotão de equi-
pas, algumas das quais com o 
«credo» na boca, às portas da 

despromoção. Felizmente, pa-
ra já, não é ocaso da A.D.E., 
mas, para confirmar isto é 
mais do que necessário, é im-
perioso, vencer o próximo jo-
go, em Esposende, no 
domingo dia 21, frente à difi-
cílima formação de Ermisinde. 

KARAT E 

A secção de Karaté da 
A.D.E. tem estado particular-
mente activa. Assim, depois de 
ter organizado, durante três 
dias, na primeira quinzena de 
Janeiro, um Estágio para cer-
ca de 80 participantes, foi ago-
ra a vez de organizar o I 
Torneio Juvenil de Karaté, que 
decorreu no Pavilhão da Esco-
la Preparatória de Esposende. 
Para este Torneio 

inscreveram-se cerca de 100 
praticantes e participaram 87 
jovens com idades compreen-
didas entre os 6 e os 14 anos, 
dos seguintes clubes: A.D.E., 
Varzim S.C., Clube Maconde, 
Gimnoarte, B.V. Pão, Ginásio 
Vilacondense, óquei C. Barce-
los, Academia Física de Vila 
do Conde e Escola de Vila das 
Aves. 

Este Torneio foi um êxito 
atingindo plenamente os ob-
jectivos, estando, por isso, de 
parabéns a secção de Karaté da 
A.D.E. 

Classificação 
MODALIDADE KUMITÉ 

(Escalão dos 6-8 anos) 
1.° João Santos, G.D. Vilacondense 
2.° Júlio Pinheiro, A.D.E. 
3.° João Vaz, O.C. Barcelos 

(Escalão dos 9-1 1 anos) 
I.° Armando Santos, O.C. Barcelos 
2.° Ricardo Rodrigues, E. V. Aves 
3.° Vasco Duarte, Varzifn S.C. 

(Escalão 1 2-14 anos) 
1.° António Leal, E. V. das Aves 
2.° José Silva, E. V. das Aves 
3.° José António, GC Vilacondense 

MODALIDADE KATA 
(Escalão 6-8 anos) 

1.° João Vaz, OC de Barcelos 
2.° José Costa, OC de Barcelos 
3.° Júlio Pinheiro, A.D.E. 

(Escalão 9-1 1 anos) 
1.° Tiago Lima, E.V. Aves 
2.° Ricardo Rodrigues, E.V. Aves 
3.° Vasco Duarte, Varzim S.C. 

(Escalão 12-14 anos) 
1.° Ricardo Faria, O.C. Barcelos 
2.° José Cadilhe, Varzim S.C. 
3.° António Carneiro, Varzim S.C. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 

III DIVISÃO - SÉRIE A 

F.C. MARINHAS - 1.° LUGAR 
COM BRILHO E FULGOR 

17. 8 Jornada 
MERELINENSE, O - MARINHAS, 1 

18. 8 Jornada 
MÃE D'ÁGUA, O - MARINHAS, 1 

F.C. Marinhas - Onde o lema é vencer, vencer... 

Dois jogos fora e duas vitó-
rias inequívocas caracterizam 
o bom espírito vivido por esta 
sensacional formação do F.C. 
de Marinhas que, desde o prin-
cípio do campeonato - e já lá 
vão dezanove jornadas - se 
afirmou como um sério candi-
dato a vencer o seu opositor, 
seja em casa, seja fora. Com 
esta determinação os resulta-
dos favoráveis foram apare-
cendo e agora, eis os 
marinhenses integrados no 
grupo dos favoritos e candida-
tos à subida de divisão. 
Depois de terem assegurado 

já (e ainda faltam quinze jor-
nadas para o termo do cam-
peonato) a manutenção na III 
divisão, agora o F.0 de Mari-
nhas assume-se, por direito 
próprio, com mérito e com va-
lor, com um dos princípios ti-
tulares à subida à II divisão B. 
Se tal vier a acontecer já não 
constituirá surpresa, nesse 
tão - somente, um feito alta-
mente notável. 

Pelo que já fizeram até ago-

ra, os marinhenses são dignos 
dos maiores aplausos, elogios 
e parabéns. 
No jogo em Merelim, onde 

o F.C. de Marinhas perdeu, 
por lesão grave, um dos seus 
melhores jogadores (Jorgi-
nho), a constituição da equipa 
foi a seguinte: 
Zé Augusto; Pedro Ribeiro, 

Zequinha, Pedro Araújo e Ca-
pucho; Santana, Perrigchon e 
Pacheco; Domingos, Jorginho 
(Veiga) e Zacarias (Celestino) 
O golo da vitória do Mari-

nhas foi marcado por Veiga. 
Entretanto, no encontro dis-

putado em Bragança, contra o 
Mãe D' Água, o F.C. de Mari-
nhas apresentou a seguinte 
formação: 
Zé Augusto; Pedro Ribeiro, 

Zequinha, Pedro Araújo e Ca-
pucho (Josué); Santana, Per-
richon e Pacheco; Domingos, 
Veiga e Zacarias (Armando). 
O golo do F.C. de Marinhas 

foi, novamente marcado por 
Veiga. 

19. a Jornada 
MARINHAS, 4 - LANHESES, o 

Categoricamente, sem apelo nem agravo... 

Num encontro, em que esta-
vam frente a frente os 2.° e 3.° 
classificados, separados ape-
nas por um ponto, a classe, o 
valor e a categoria dos jogado-
res do F.C. de Marinhas vie-
ram, mais uma vez, confirmar 
que esta equipa é uma série 
candidata à subida de divisão. 

Que agradável é de ver jogar 
um conjunto que tem como 
principal objectivo a baliza do 
adversário. 
Quando o espírito é marcar 

e vencer, não há quem resistas. 
Neste jogo os golos do Ma-

rinhas foram marcados por 
Domingos ( 1) e Veiga (3). 

AGRADECIMENTO 
Porque nos é impossível fazê-lo pessoalmente, 

agradecemos, por este meio, muito reconhecidos, às 
Pessoas que se dignaram visitar ou de algum modo 
se interessaram por nossa mãe e sogra Rosa Amélia 
de Miranda Loureiro Barbosa, durante a sua esta-
da no Lar de Forjàes, bem como a Todos quantos 
estiveram presentes no seu funeral. 

Os filhos 
João Humberto de Bougarth Loureiro Barbosa 
António Osório de Bougarth Loureiro Barbosa 

As noras 
Maria Margaria Pires de Matos Barbosa 
Maria Camila Ribeirinha Barbosa 

Agência Funerária M. Dias 

Neves - Vila de Punha 

Iniciadas Femininas 
Tripeiras, 5 - Esposende A, 5 
Santa Joana, 5 - Esposende 13, 9 
Esposende A, 14- Esposende II, 26 

Nesta altura, comanda a 
equipa do Esposende B, com 
6 jogos, 6 vitórias e 12 pontos. 

ANDEBOL 

• Campeonato Nacional da II Divisão - I Fase 
SENIORES FEMININOS 

ESPOSENDE ANDEBOL 
5 JOGOS, 5 VITÓRIAS, 1.° LUGAR 
Verdadeiramente brilhante é 

o palmarés da jovem e valoro-
sa equipa da categoria de se-
niores femininas (com muitas 
juvenis à mistura), neste início 
de campeonato. Realizada as 
cinco primeiras jornadas, as 
esposendenses somam dez 
pontos, correspondente a cin-
co vitórias consecutivas, com 
elevada categoria. O segundo 
classificado, o CDUL, segue já 
a três pontos. 
Com este comportamento 

notável, o Esposende Andebol 
tem quase, quase garantida a 
passagem à II fase. E, para re-
forçar o conjunto esposenden-
se, o professor Manuel Ribeiro 
contratou a internacional Fer-
nanda Lamares, ex-Colégio de 
Gaia, muito jovem ainda e já 

vencedora de um campeonato 
nacional da I divisão e de uma 
Taça de Portugal, então pelo 
seu antigo clube, o já citado 
Colégio de Gaia. 

Entretanto, e porque o seu 
valor indiscutível o justifica, as 
jogadoras do Esposende Ande-
bol, Dora Cepa e Filipa Sorto, 
foram chamadas aos trabalhos 
da Selecção Nacional de Espe-
ranças Femininas. Parabéns a 
toda a equipa de Esposende e, 
particularmente as selec-
cionadas. 

Campeonato Nacional da 11 Divisão 

Femininos 1. O Fase 

Esposende, 22 - C.P.N., 14 
Esposende, 35 - A. da Criança, 19 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
A_ A_ F:» Oi -r 

I DIVSÃO 

Juvenis Femininas 
Gulpilhares, 9 - Esposende, 23 
Esposende, 26 - Impário Vila Chá, 10 

TAÇA A.A. DO PORTO 

Seniores Femininos 
Esposende, 20 - Almeida Garrett, 28 

Noillicoollo publicado no Jornal .0 Farol de Esposando., n. 51 de 18 de Fevereiro de 1993 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE ESPOSENDE 

Nota de Noficação 

O Doutor António José Moreira Ramos, Juiz de 
Direito junto do Tribunal Judicial de Esposende. 
FAZ SABER, que no dia 24 de Fevereiro de 1993, 

pelas 14,30 horas, neste Tribunal, I. a Secção e nos 
autos de Carta Precatória N.° 174/92, em que é Exe-
quente Abel Alves de Figueiredo & Filhos, Lda. e 
Executado C.E.M. Malhas e Confecções, Lda., 
com sede em Barral, Palmeira, Esposende, com a 
observância das formalidades legais, há-de ser pos-
to pela segunda vez em praça dos bens a seguir in-
dicados, dos quais é fiél depositário José Amaro 
Pereira Morais, sócio gerente da executada e que se-
rão entregues a quem o maior lanço oferecer acima 
de metade do valor indicado. 

BENS A ARREMATAR 

VERBA ÚNICA 

Um FAX de marca Zikon, modelo N.° F-900, n. ° 
AGAA 1358, em bom estado de conservação e fun-
cionamento, avaliado em cento e trinta mil escudos. 

Para constar se lavrou o presente e será legalmente 
afixado.. 

Esposende, 28 de Janeiro de 1993 

O Juiz de direito 
António José Moreira Ramos 

O Escriturário, 
Vítor Manuel Lopes da Cunha 

LISTA DE APOIO 
JOJO Ramos da Costa - Esposende 
Atinindo da Rocha Duarte - Penafiel 
Dra. Isabel Maria M.T. Oliveira - Penafiel 
Anónima - Viana do Castelo 
Eng. ° Fernando Marques Duarte - Penafiel 
Jorge Azevedo Cruz - Rio Tinto 
Dr. António Sousa e Silva - Porto 
a Maria Ivone G.P. Monteiro - Porto 
Dr. José Vaz Saleiro e Silva - Mar 
Dr. Joaquim A.F. Lima - Esposende 
Carmo Rodrigues (solicitadora) - Barcelos 

2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
3.000$00 
2.000$00 
2.000$00 
5.000$00 
2.000$00 
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CAMPEONATOS REGIONAIS 

A.F. DE BRAGA 
I DIVISÃO 

Apesar de ter sofrido pe-
sada derrota no último jo-
go em casa, frente ao 
comandante da série, o 
G.D. de Apúlia continua a 
ser a equipa do concelho 
melhor posicionada. 
As restantes, Fão, Antas 

e Forjães, encontram-se na 
primeira metade da tabela 
classificativa, por aquela 
ordem. 

Últimos Resultados 

15." Jornada 
Forjães, O - Apúlia, 1 
Fão, 1 - Gondifelos, 1 
Fradelos, 2 - Antas, 1 

16.* Jornada 
Apúlia, O - Águias da Graça, 4 
Maximinense, 2 - Forjães, O 
Lousado, O - Fão, O 
Antas, 1 - Lagense, O 

17.* Jornada 
Telhado, O - Apúlia, O 
Forjães, O - Realense, 1 
Fão, 2 - Ribei,ão, 3 
Viatodos, 3 - Antas, 1 

II DIVISÃO 
Estrelas do Faro e Gan-

dra, vão amealhando pon-
tos para garantirem uma 
boa classificação, que para 
já se verifica com ambas as 
equipas na primeira meta-
de da tabela. 

Últimos resultados 

14.' Jornada 
Fragoso, 2 - E. do Faro, O 
Gandra, 2 - A. de Alvelos, 4 

15. 4 Jornada 
E. do Faro, 2 - Roriz, O 
Ceramistas, 1 - Gandra, 1 

16." Jornada 
Brufense, 2 - Estrelas do Faro, 1 
Gandra, 3 - Estrelas, 1 

III DIVISÃO 
Ninguém pára o Vila 

Chã que, após ter perdido 
pontos nas duas primeiras 
jornadas, já leva treze vitó-
rias consecutivas! A II divi-
são espera os homens de 
Vila Chá. 

Últimos resultados 
13.° Jornada 
Outiz, 2 - Vila Chã, 3 

14.* Jornada 
Vila Chã, 3 - S. Veríssimo, 1 

15.* Jornada 
Gavião, O - Vila Chã, 2 

JUNIORES - I DIVISÃO 
F.C. de Marinhas e 

A.D.E. prosseguem a meio 
da tabela classificativa. 

Últimos resultados 

18.' Jornada 

Maximinense, O - Marinhas, 3 
Esposende, 5 - Brufense, 3 

19." Jornada 
Marinhas, 6 - Lagense, O 
Santa Maria, 1 - Esposende, O 

20.* Jornada 
Vilaverdense, 1 - Ma:inhas, 1 
Esposende, 5 - Mariatla Fonte, 2 

JUNIORES-- II DIVISÃO 

O Forjães na primeira 
metada da tabela classifica-
tiva e o E. do Faro na cau-
da mas com muito 
desportivismo! 

Últimos resultados 

18." Jornada 
Forjães, 1 - Louro, 2 
Vieira, 4 - E. do Faro, 1 

19." Jornada 
Torcatense, O - Forjães, 3 

20." Jornada 
Forjães, 2 - Granja, O 
Ruivanense, 3 - E. do Faro, O 

JUVENIS 

Não tendo ainda termi-
nado a primeira fase do dis-
trital de Juvenis, o F.C. de 
Marinhas, como prevía-
mos, já garantiu o apura-
mento para a fase final. 
Parabéns. 

Apúlia, Esposende e For-
jães continuam na segunda 
metade da classificação 
geral. 

Últimos resultados 

18." Jornada 
Forjães, I - Santa Maria, 2 
Apúlia, 2 - Marinhas, 6 

19. 4 Jornada 
Marinhas, 6 - Forjães, O 
Cervães, 1 - Esposende, 1 

20.* Jornada 
Gil Vicente, 2 - Marinhas, 1 
Forjães, O - Apúlia, 6 
Esposende, O - Andorinhas, 2 

INICIADOS 

Terminou a primeira fa-
se do distrital de Iniciados 
e se nenhuma das equipas 
do Concelho conseguiu o 
apuramento, é digno de 
louvor e aplauso o compor-
tamento desportivo do F.C. 
de Marinhas, do Forjães e 
do Apúlia. 

Últimos resultados 

17.' Jornada 
Marinhas, 5 - Apúlia, O 

18." Jornada 
Gil Vicente, 1 - Marinhas, 1 
S. Veríssimo, I - Forjães, 2 
Apúlia, 1 - Santa Maria, 2 

INFANTIS 

Neste escalão dos mais 
pequeninos, os do F.C. de 
Marinhas, são os mais 
aguerridos. 

Últimos resultados • 
a Jornada 

Marinhas, 1 - Guimarães, 1 

12.* Jornada 
Gil Vicente, - Marinhas, (adiado) 

13.' Jornada 
Marinhas, O - Vizela, 2 
Famalicão, 3 - Apúlia, O 

TAÇA DE HONRA 
A.F. DE BRAGA 
Terminado o Torneio de 

Abertura, teve logo início a 
Taça de Honra da A.F. de 
Braga, somente para equi-
pas que participam nos 
campeonatos nacionais. Tal 
como para o Torneio de 
Abertura, também para es-
ta prova, os jogos realizam-
-se às 4.as ou 5.as feiras e 

a A.D.E., que participa na 
Taça, disputa os seus jogos, 
em casa, no Campo da 
Fonte, em Gandra. 

Resultados 

Fafe, 2 - Esposende, 1 

Esposende, 4 - Vizela, 1 

Gil Vicente, 5 - Esposende, 1 

Esposende, 1 - bane, 2 

SERRA DA SORTE  
DESDOBRAMENTOS 
SISTEMAS COM GARANTIA ABSOLUTA 

DE NO MÍNIMO, 4.° PRÉMIO 

GARANTIAS: 

Estes sistemas garantem no mínimo, o 4.° 
Prémio e vários 5.- Prémios e ainda boas pos-

sibilidades de atingir o 1. °, 2.° e 3.° Pré-
mios. 

Continua a existir ainda garantia de prémio, 
mesmo que seja sorteado um número não es-

colhido para o sistema. 

16 NÚMEROS  2.100$00 

17 » 2.800$00 

18 » 3.640$00 

19 » 4.410$00 

20 » 5.390$00 
21 » 6.860$00 

22 » 8.680$00 
23 » 10.500$00 

24 » 12.880$00 
25 » 15.190$00 

26 » 18.200$00 

27 » 21.840$00 
28 » 25.690$00 

29 » 29.890$00 

30 » 35.210$00 

SISTEMAS COM GARANTIA ABSOLUTA 

DE NO MÍNIMO, 3.° PRÉMIO 

GARANTIAS: 

Estes sistemas garantem sempre no míni-
mo, o 3.° Prémio e vários 4.os e 5.os Prémios 

e ainda boas possibilidades de ganhar o 1.°, e 
2.° Prémios. 

Continua a existir ainda garantia de prémio, 

mesmo que seja sorteado um número não es-
colhido para o sistema. 

12 NÚMEROS  2.450$00 

13 » 4.060$00 

14 » 7.140$00 
15 » 11.060$00 

16 » 17.640$00 

17 » 20.580$00 
18 » 26.460$00 
19 » 34.580$00 
20 » 46.760$00 

21 » 63.000$00 

22 » 85.330$00 

23 » 113.750$00 

24 » 151.060$00 

25 » 197.120$00 

26 » 249.960$00 

MIUITO FÁCIL 
ESCOLHA QUALQUER DESTES SISTEMAS. 
NÓS DESDOBRAMOS E PREENCHEMOS INTEIRAMENTE 
GRÁTIS. 

HABILITE-SE A MUITO POR POUCO. 

SERRA DA SORTE Largo Rodrigues Sampaio 

ESPOSENDE TELEF.: 962723 FAX: 965858 

Jornal «O Farol de Esposende», n. 51 de 18 de Fevereiro de 1993 

CJ\ Rr3 F{ c) Ni c) TA. Ft I IL DE ES IP Co S E NI DE 

CERTIFICADO 
Maria Emflia da Silva Freitas Pereira Amorim, Primeira 

Ajudante deste Cartório: 
CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação, 

que neste Cartório e no livro de notas «Escrituras Diver-
sas», número 2-D, de folhas oito e seguintes, se encontra 
exarada uma escritura de Justificação Notarial, com data 
de hoje, na qual Manuel Batista de Oliveira e mulher Ma-
ria Fernanda Rebelo Gonçalves Ribeiro, casados sob o re-
gime da comunhão geral, ele natural da freguesia de 
Gandra e ela da freguesia de Apúlia, ambas deste conce-
lho e nesta últimas residentes no lugar de Paredes, de-
clararam: 

Que, são donos e legítimos possuidores, com exclusão 
de outrém, do seguinte prédio: 

Prédio rústico composto de pinhal, no sítio da Páscoa, 
freguesia de Apúlia, concelho de Esposende, com a área 
de três mil novecentos e cinquenta metros quadrados, a 
confrontar do norte, Maria de Lurdes Ribeiro Alves, sul 
Manuel Rodrigues Ferreira, nascente Manuel Fernandes 
Fradique e caminho e do poente Manuel de Sá Solino e 
outro, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 1343, não 
descrito na Conservatória do Registo Predial deste con-
celho, com o valor patrimonial de oito mil duzentos e de-

zasseis escudos e o atribuído de DUZENTOS E 
CINQUENTA MIL ESCUDOS. 

Que, sempre estiveram e se têm mantido na posse e frui-
ção do mesmo prédio, há mais de vinte anos, cultivando-
-o, colhendo os frutos, pagando impostos, 
administrando-o com ânimo de quem exercita direito pró-
prio, fazendo-o de boa fé, por ignorarem lesar direito 
alheio, pacificamente, porque sem violência, contínua e 
publicamente, com conhecimento de toda a gente, sem in-
terrupção ou oposição de quem quer que seja. 
Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 

adquiriram o identificado prédio por usucapião, não dis-
pondo, todavia, dado o modo de aquisição de documen-
to ou título formal que lhes facilite a prova do seu direito, 
base do registo que pretendem fazer a seu favor. 

E, para suprir a falta de título prestam estas declara-
ções apra efeitos de primeira inscrição no Registo Predial. 

Vai conforme o original. 
Cartório Notarial de Esposende, aos vinte e sete de Ja-

neiro de mil novecentos e noventa e três. 

A Ajudante, 
Maria Em fila da Silva Freitas Pereira Amorim/1.' Ajud. 
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Por ALEXIS PASSECHNIKOFF 

Substituiram-lhe o casco, 
modernizaram-no no dese-
jo de lhe utilizar o resto de 
sangue que ainda o valori-
zava. Os anos correram. 
Mais tarde o Governo de 
Sua Majestade lembrou-se 
do velho herói, hoje peran-
te pobre esquecido. Com-
praram-no e, debruçados 
nos desenhos antigos dos 
seus tempos áureos de 
monstro marítimo, recons-
truiram-no e como num mi-
lagre de feitiçaria, puseram-
-no jovem, como nos belos 
tempos a sua mocidade. 
Mas, como embora belo 

cavaleiro de luzidas pompas 
não podia correr atrás de 
autobus e de jactos, 
arranjaram-lhe um museu. 
Carinhosamente lhe cons-
truiram uma doca seca, 
junto ao Museu da Mari-
nha e ali ficou, para sempre 
a atestar os seus velhos 
feitos. 
Toda a sua história ali es-

tá, a biografia viva do ve-
leiro e dos capitães que o 
dirigiram, dos que sofreram 
com ele as tempestades ter-
ríveis e trágicas calmarias 
em que nem sombra de ven-
to inchava, um pouco fos-

  farol, 
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se, as suas grandes asas 
brancas. Lá está o camaro-
te do capitão português, o 
seu diário de bordo, a re-
cordação do tempo em que 
visitou o povo sul de anti-
gos marinheiros. Podemos 
através do gosto e eficiên-
cia, dos britânicos nestas 
realizações, seguir dentro 
dele, como se ainda vives-
semos as eras já remotas, as 
suas rotas, os seus receios, 
a sua grande luta, a aven-
tura da sua vida. Fui ven-
do o barco carinhosamente, 
recordando ou imaginando 
os nossos compatriotas, 
aprendendo nele, espraian-
do a vista pelas imensidades 
oceânicas. E um pequenino 
pormenor, cheio para mim 
de ternura, de saudade me 

tomou. Foi uma bússola. 
Já nesse tempo as bússulas 
dos outros países eram tec-
nicamente bem feitas, com 
uma construção industrial. 
Mas aquela velha bússola 
era feita por gente da Pó-
voa do Mar, da Póvoa de 
Varzim, de certo por marí-
timo inculto, que, deitado 
na praia ao queimar do sol 
ia construindo amorosa-

mente uma caixa de madei-
ra tosca, poética e para 
marcar no fundo os pontos 
cardeais, desenhava em 
aguarela de criança numas 
cores suaves já diluídas pe-
lo tempo, umas figuras ale-
góricas, com aquela mesma 
ternura com que pintava os 
seus barcos onde vão bus-
car a vida ou a morte. 
E assim também nós, an-

cor»Erkiii‘c) 

AINDA «REALIDADE DA VIDA» 

Desde sempre o ho-

mem resolveu «mudar de 

caminho», demais quan-

do estavam em causa os 

seus interesses e conve-

niências. No entanto isso 

verificava-se de tempos a 

tempos, aliás até quasi 

constituia escândalo 

quando tal acontecia, 

mas com o decorrer dos 

anos passou a ser uma 

atitude normal e 

constante. 

Uns «mudam de cami-

nho» confessando-se ar-

rependidos; outros fazem 

a «mudança» alegando 

terem sido enganados e, 

ainda outros porque se-

gundo fazem crêr, cons-

tatarem estar no «mau 

caminho». 

Tudo isso seria perfei-

tamente natural se tais 

«mudanças» fossem fru-

to de um exame interior 

e consciencioso, o que se-

ria de aplaudir e louvar 

pela coragem demonstra-

da, mas não: na maioria 

dos casos é consequência 

de um oportunismo de-

senfreado, de uma ânsia 

desmedida de estar sem-

pre ao lado do mais for-

te, do mais influente e do 

que manda, na esperan-

ça de apanhar algo do 

que aqueles sobeja, não 

se coibindo de mandar às 

«malvas» as suas convic-

ções, as suas consciências 

(se é que as têm) e até 

aquilo que tantas vezes 

defenderam. 

Aplaude-se hoje e diz-

-se «ser para todos» o 

que ontem, e publica-

mente, se rotulava de 

«ser apenas de uns pou-

cos», só porque há que 

estar de bem com quem 

manda procurando assim 

não fazer «ondas», não 

vá o «mafarrico» tecê-

-las. Mas esta «mudança 

de caminho» (de atitude 

entenda-se), porque ain-

da está na memória, da 

maioria o «ser apenas de 

uns poucos» não é feito 

de maneira corajosa e 

u 
SALÃO DE CHÁ * CAFÉ * PASTELARIA 

PRESTÍGIO DESDE 1947 

ABRIU COM NOVAS INSTALAÇÕES 

pública, antes ao ouvido 

de que «agora sim...» is-

to para ficar de bem com 

Deus e o diabo. 

Enfim! no mundo ho-

je sobejam os vira-

-casacas, os interesseiros, 

os oportunistas e os que 

à viva força desejam ser 

«alguma coisa», deixan-

do assim de ter respeito 

por si próprios, já que 

pelos outros nunca o ti-

veram, embora aparente-

mente o queiram fazer 

crêr. 

Realidades que, quer 

se queira ou não, são 

constatáveis no dia a dia. 

Anuindo Duarte 

IX 

tepassados de navegadores, 
esquecidos do mar, do 
grande mar, estamos ali re-
cordados na grande batalha 
do chá, uma das que faz 
deste povo insular um gran-
de expoente do mundo. 

Posteriormente, os três 
exemplares mais antigos 
que referenciei são do ano 
de 1904. Em todos eles, a 
rosa dos ventos continua 
desenhada a compasso e ré-
gua e colorida nas suis co-
res características, sem 
indicação das letras dos 
pontos cardeais. Curiosa-
mente, e apesar de serem 
todas do mesmo ano, vão 
diferindo no conteúdo da 
legenda central, escrita à 
mão, bem como nas medi-
das da rosa dos ventos e 

respectiva caixa. 
Assim, no exemplar exis-

tente no Museu de Etnolo-
gia do Porto, na sala de 
etnografia marítima, o diâ-
metro da rosa dos ventos é 
de 11 cm. e a legenda cen-
tral é a seguintes: 
FRANCISCO Mel. PI-

NHEIRO - POVOA de 
VARZIM - 1904 rua do 
Paredão 13 - 1904 - 1. 
O exemplar existente em 

Barqueiros, Lugar da Igre-
ja Velha, na posse do Sr. 
Manuel Portalto e que per-
tenceu ao seu pai, lavrador 
e pescador do pilado, tem o 
diâmetro da rosa dos ven-
tos com 7,3 cm e a legenda, 
já carcomida, é a seguinte: 

F.M.Pinheiro Póvoa de 
Varzim L.C.C. Henriques 
04. 

Por último, o exemplar 
existente no Porto, Foz Ve-
lha, na posse do Sr. Antó-
nio Fernando Gonçalves 
Gomes que pertenceu ao 
seu pai, pescador, tem o 
diâmetro da rosa dos ven-
tos com 7,3 cm. e a legen-
da seguinte: 

Francisco M.Pinheiro 
Povoa de varzim Rua Te-
nente Valadim 1904 - 6. 

(Continua no próximo número) 

O DEDO NA FERIDA 
Poucas pessoas neste 

País terão colocado de for-
ma tão clara os graves pro-
blemas de saúde em 
Portugal, como o fez há 
dias o Padre Vitor Melícias 
em Fátima. 
Na realidade privatizar a 

área da Saúde Pública num 
ângulo puramente econó-
mico é subverter o princí-
pio da indispensável 
humanização na assistência 
à doença, tão carecido de 
uma ampla reforma para 
melhor. Esta forma de ac-
tuar dos Poderes Instituí-
dos levará, certamente, a 
que os mais carenciados no 
combate à doença e mais 
débeis economicamente, se 
vejam rodeados de maiores 
dificuldades no futuro. 
Entendo que não é a ma-

neira mais justa e humana 
de procurar resolver um 
problema que nos preocu-
pa a todos. O Estado, co-
mo pessoa de bem, deve 
assumir a total responsabi-
lidade pela manutenção de 
um serviço Público de Saú-
de gratuito para todos os 
Portugueses em igualdade 
de circunstâncias. A saúde 
é um supremo bem que de-

ve ser defendido ardorosa-
mente, independente-
mente de classe ou capaci-
dades económicas. Não de-
ve haver portugueses de 
primeira ou segunda, só pe-
lo simples facto de uns te-
rem dinheiro a mais e 
outros não o terem para 
subsistir humanamente. E 
aqui é que está o busilis do 
problema. Lembro que 
neste mesmo debate em Fá-
tima, o Dr. Machado Cae-
tano a certa altura 
disse: — É necessário que 
o Estado tenha horizontes 
mais largos e... alargue os 
cordões à bolsa com a pro-
fundidade que é necessária 
para toda uma remodela-
ção, e mais adiante comple-
tou; as condições de nascer 
e morrer em Portugal estão 
muito longe do mínimo ne-
cessário. Mais palavras pa-
ra quê...? falou quem sabe, 
quem tem conhecimento 
profundo das mazelas que 
afectam a Saúde Pública 
no nosso País. Só espero 
que os responsáveis respec-
tivos atentem na validade 
destas palavras. 

Manuel António Monteiro 

farol, 
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